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Dilma  promete  R$  15  bi 
a  prefeitos,  mas  é  vaiada 

Pacote  de  bondades.  Presidente  anunciou  mais  verbas  para  saúde  e  educação,  mas  ouviu  protesto.  Representantes  das  cidades  queriam 
anúncio  de  aumento  dos  repasses  do  Fundo  de  Participação  dos  Municípios.  'Vocês  sabem  que  não  tem  milagre',  afirmou  Dilma  pág.o3 


E  MORTE 


Ônibus  tomba  no  fim  da  Asa  Sul.  Uma 
passageira  morreu.  Onze  feridos  foram 


levados  ao  Hospital  de  Base  pag  os 


Mancha  de  óleo  na  pista  teria  contribuído  para  que  ônibus  perdesse  o  controle,  no  fim  do  eixinho  de  baixo  Sul  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Victor  brilha 
e  Atlético-MG 
avança  à  final 

Gaio  carimba  vaga  na  decisão  da 
Libertadores  depois  de  eliminar  o 
Newell's  Old  Boys  nos  pênaltis  pácm 

Movimento  gay 
cobra  do  GDF  decreto 
anti-homofobia 

Governo  havia  anunciado  que,  em 
60  dias,  refaria  a  regulamentação  da 
lei  que  proíbe  discriminação  pág.o7 
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Recursos 
escassos 

A  ministra  do 
Planejamento,  Miriam 

Belchior,  terá  que 
fazer  uma  seleção  das 
propostas  de  mobilidade 
urbana  antes  de  liberar  o 
dinheiro.  Os  oito  Estados 

que  se  reuniram  esta 
semana  com  o  governo 
apresentaram  projetos 
que  somam 
R$  52  bilhões.  O 
montante  disponível  para 
todo  o  país,  porém,  é 
R$  50  bilhões. 


'Curto-circuito'no  PT 

emperra  reforma  política 

Comissão  especial.  Disputa  entre  os  deputados  petistas  Cândido  Vaccarezza  (SP)  e  Henrique  Fontana  (RS)  por  vaga 
adia  para  a  próxima  semana  criação  do  grupo  de  trabalho  para  elaborar  mudanças  na  lei  eleitoral  num  prazo  de  90  dias 


Vaccarezza  não  abre  mão  da  vaga  1  wilson  dias/abr 


Aprovada  redução  de  suplentes 


Teve  um  mal  começo  a  co- 
missão especial  destinada  a 
propor  uma  reforma  políti- 
ca exclusiva  da  Câmara,  em 
resposta  à  decisão  de  sepul- 
tar a  proposta  do  governo  de 
um  plebiscito  para  definir 
as  mudanças  na  lei  a  tem- 
po de  valer  nas  eleições  de 
2014.  Uma  divergência  na 
indicação  do  representante 
do  PT  adiou  ontem  a  criação 
do  grupo  de  trabalho  para  a 
próxima  terça-feira. 

O  presidente  da  Câmara, 
deputado  Henrique  Eduar- 
do Alves  (PMDB-RN),  convi- 
dou para  coordenar  os  tra- 
balhos o  deputado  Cândido 
Vaccarezza  (PT-SP),  contra- 
riando a  indicação  da  ban- 
cada petista,  que  queria  a 
vaga  para  o  deputado  Hen- 
rique Fontana  (PT-RS).  Fon- 
tana foi  o  relator  da  última 
proposta  de  reforma  polí- 
tica, arquivada  sem  acor- 
do, em  abril,  depois  de  dois 
anos  de  discussão. 

O  líder  do  PT,  deputa- 
do José  Guimarães  (CE),  até 
tentou  mediar  um  acordo, 
mas  Vaccarezza  não  abre 
mão  do  cargo,  já  que  teve 
apoio  de  outros  partidos, 
como  o  PMDB,  e,  teria  a  seu 
favor  um  projeto  pronto  de 


"Houve  um 

curto-circuito.  Já  suspendi 
a  instalação  dos  trabalhos 
porque  uma  comissão 
que  quer  resolver  não 
pode  começar  não 
resolvendo  ela  própria.11 

HENRIQUE  EDUARDO  ALVES, 
PRESIDENTE  DA  CÂMARA 

reforma  eleitoral. 

Uma  reunião  de  emergên- 
cia do  PT  nacional  foi  marca- 
da para  amanhã  com  a  finali- 
dade de  pôr  fim  ao  impasse. 

O  colegiado  terá  13  in- 
tegrantes e  terá  90  dias  pa- 
ra apontar  um  conjunto  de 
propostas  que  deverá  incluir 
temas  como  financiamento 
de  campanha,  sistema  elei- 
toral e  até  o  fim  da  reelei- 
ção. O  presidente  da  Câma- 
ra adiantou  que  não  aceitará 
uma  reforma  fatiada. 

Após  a  elaboração,  os  pro- 
jetos deverão  ser  aprovados 
pelo  plenário  da  Câmara,  e 
submetidos  à  apreciação  do 
Senado.  Em  seguida,  a  ideia 
é  levar  a  decisão  a  uma  con- 
sulta popular,  por  meio  de 
um  referendo.  ®  metro  brasília 


O  Senado  aprovou  ontem, 
em  dois  turnos,  uma  PEC 
(Proposta  de  Emenda  à 
Constituição)  que  reduz 
de  dois  para  um  o  número 
de  suplentes  que  os  sena- 
dores terão  direito.  O  pro- 
jeto segue  agora  para  vota- 
ção na  Câmara. 

A  PEC  foi  aprovada  com 
64  votos  a  favor,  uma  abs- 
tenção e  um  contrário  e 
contempla  um  dos  temas 
da  pauta  prioritária  de  re- 


19% 

da  composição  atual  do  Senado 
é  composta  por  senadores 
suplentes,  que  não  tiveram 
nenhum  voto  nas  eleições. 

forma  política  sugerida 
pelo  governo. 

Anteontem,  o  plenário 
arquivou  uma  PEC  que, 
além  de  limitar  o  suplente, 


proibia  a  indicação  de  pa- 
rentes para  a  função.  "Co- 
mo o  Senado  é  composto 
por  alguns  suplentes,  isso 
dificulta  numericamente  e 
politicamente  a  equação", 
justificou  o  presidente  do 
Senado,  senador  Renan  Ca- 
lheiros (PMDB-AL). 

Atualmente,  16  dos  81 
senadores  estão  no  cargo 
sem  ter  obtido  nenhum 
voto  na  eleição. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Táxis.  Câmara  aprova 
'licença  hereditária* 


Congresso  arquivará 
1,7  mil  vetos  antigos 


Por  acordo,  o  Congresso  deci- 
diu que  arquivará  hoje  todos 
os  vetos  que  estão  em  trami- 
tação há  12  anos  e  estabele- 
cerá um  novo  rito  para  a  aná- 
lise de  vetos  futuros. 

Os  deputados  e  senado- 
res cumprirão  exatamente  o 
que  está  previsto  na  Consti- 
tuição. O  veto  trancará  a  pau- 
ta se  não  for  aprovado  pas- 


sados 30  dias  da  publicação. 
A  Câmara  e  o  Senado  deci- 
diram também  que  farão  re- 
união conjunta  uma  vez  por 
mês,  todas  as  segundas  ter- 
ças-feiras  para  analisá-los.  A 
mudança  é  válida  para  todas 
as  decisões  presidenciais  que 
chegaram  após  Io  de  julho. 

Com  o  novo  formato,  fi- 
cam prejudicados  os  vetos  so- 


bre o  fim  do  fator  previden- 
ciário,  da  Emenda  29  e  de 
créditos  tributários,  que  po- 
deriam gerar  um  rombo  nos 
cofres  públicos  e  causavam 
preocupação  ao  governo.  Os 
parlamentares,  porém,  pas- 
sarão a  ter  mais  poder  para 
derrubar  uma  decisão  do  pre- 
sidente da  República,  a  partir 
de  agora.  ©  metro  brasília 


Vetada  pela  presidente  Dilma 
Rousseff  em  2011,  a  proposta 
que  autoriza  ao  taxista  repas- 
sar a  concessão  para  familia- 
res foi  aprovada  ontem  pela 
Câmara.  Para  entrar  em  vi- 
gor, o  texto  precisará  ser  ain- 
da aprovado  pelo  Senado. 

A  chamada  'licença  here- 
ditária' poderá  ser  assumida 
por  cônjuge,  filhos  ou  irmãos, 
em  caso  de  morte  do  titular.  A 
transferência  deverá  ser  infor- 


mada às  autoridades  de  trân- 
sito para  ser  revalidada. 

Algumas  cidades  têm  re- 
gras específicas  para  as  licen- 
ças, mas,  na  maioria  dos  ca- 
sos, a  permissão  é  cancelada. 

A  proposta  reconhece  a 
profissão  de  taxista  e  define 
regras  de  higiene  e  conforto 
dos  veículos.  O  uso  de  taxíme- 
tro é  obrigatório  para  corridas 
em  cidades  com  mais  de  50 
mil  habitantes.  ©  metro  brasília 
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Sob  vaias,  Dilma  lança 
pacote  para  os  municípios 

Não  agradou.  Presidente  destina  recursos  para  saúde  e  educação,  mas  não  atende  principal  pedido  da  marcha  dos  prefeitos:  o  aumento  do  FPM 


Sem  atender  o  pedido  de  mais 
recursos  para  o  FPM  (Fun- 
do de  Participação  dos  Mu- 
nicípios), a  presidente  Dilma 
Rousseff  acabou  vaiada  on- 
tem durante  a  16a  Marcha  dos 
Prefeitos.  Na  presença  de  4,4 
mil  prefeitos,  Dilma  anun- 
ciou um  pacote  de  R$  15,3  bi- 
lhões, voltados  especialmen- 
te para  as  políticas  de  saúde  e 
educação  -  incluindo  transfe- 
rência direta  de  R$  3  bilhões, 
em  duas  parcelas,  para  cus- 
teio das  prefeituras.  "O  que 
foi  anunciado  aqui?  1,3%  do 
FPM",  calculou  Paulo  Ziulkos- 
ki,  presidente  da  Confedera- 
ção Nacional  dos  Municípios, 
organizadora  da  marcha. 

Os  prefeitos  pediam,  no 
mínimo,  o  aumento  em 
2%  do  repasse  do  FPM  feito 
dos  cofres  públicos  às  cida- 
des -  dinheiro  equivalente 
a  23,5%  do  valor  arrecada- 
do com  o  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados)  e 
o  Imposto  de  Renda. 

"Vocês  sabem  que  não 
tem  milagre.  Quem  falar  que 
tem  milagre  na  gestão  públi- 
ca sabe  que  não  é  verdade. 
Precisamos  fazer  um  esforço 
muito  grande  para  atender 
aquilo  que  é  emergencial", 
enfatizou  a  presidente. 


"Não  saio 
daqui 
contente, 
nem  vocês, 
mas  a  presidente  veio 
aqui  e  anunciou.  Pra  que 
vaiar?  Não  é  o  que  nós 
queremos,  mas  é  o  que 
foi  possível." 

PAULO  ZIULKOSKI,  PRESIDENTE  DA 
CONFEDERAÇÃO  NACIONAL  DOS  MUNICÍPIOS 

Diante  das  manifesta- 
ções, Ziulkoski  tentou  ame- 
nizar o  desconforto.  "Parece 
que  nós  estamos  numa  ma- 
nada irracional,  ninguém  é 
capaz  de  raciocinar",  decla- 
rou, também  sendo  vaiado. 

Dilma  lembrou  que  só  há 
duas  fontes  de  financiamen- 
to: os  cofres  públicos  e  o  au- 
mento de  impostos,  e  pediu 
um  pacto  para  reduzir  as  des- 
pesas públicas.  "O  Brasil  só 
pode  ir  para  frente,  avançar 
mais,  se  estivermos  juntos. 
Para  nós  estarmos  juntos  eu 
acho  que  é  preciso  uma  fede- 
ração forte",  declarou. 

No  pacote,  a  presidente 
também  ofereceu  aos  peque- 
nos municípios  a  adesão  au- 


tomática, sem  seleção,  para 
o  programa  habitacional  Mi- 
nha Casa  Minha  Vida.  "Num 
primeiro  momento  tem  135 
mil  moradias  no  valor  de 
R$  4,7  bilhões",  disse. 

Ziulkoski  pediu  um  pac- 
to pelas  finanças  e  sugeriu 
à  presidente  que  determi- 
ne o  congelamento  dos  salá- 
rios dos  parlamentares  para 
2014,  para  evitar  o  efeito  cas- 
cata nas  contas  municipais. 

Médicos 

Dilma  calcula  que  700  mu- 
nicípios estão  hoje  sem  ne- 
nhum médico,  mas  pediu 
uma  parceria  com  os  mu- 
nicípios para  o  sucesso  do 
programa  'Mais  Médicos', 
anunciado  esta  semana  e 
que  oferecerá  bolsa  integral 
de  R$  10  mil  para  profissio- 
nais de  saúde  brasileiros  e, 
caso  houver  vagas,  estran- 
geiros, para  trabalhar  no 
atendimento  básico  a  par- 
tir de  setembro.  "Os  R$  10 
mil  serão  assumidos  inte- 
gralmente pela  União  e  se- 
rão acompanhados  de  uma 
ajuda  de  custo  de  R$  10  mil 
a  R$  30  mil  reais,  de  acordo 
com  a  região  que  o  médico 
se  estabelecer",  explicou  a 
presidente.  ©  metro  brasília 


PACOTE  DE  BONDADES 

Os  recursos  prometidos  serão 
usados  para  investimentos  1  r  ~) 

em  saúde  ena  educação       R$  BILHÕES 
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R$  5,5 

BILHÕES 

R$  3,2 

BILHÕES 

para  despesas  com 
serviços  públicos 
das  prefeituras. 
A  primeira  parcela 
será  liberada  em 
agosto  próximo 
e  a  segunda, 
em  abril  de  2014 


para  o  aumento 
do  piso 
do  Programa 
de  Atenção 
Básica 
à  Saúde 


para  destinar  R$  4  mil 
mensais  às  despesas  com 
equipes  de  saúde  e  de 
manutenção  de  cada 
posto  de  saúde.  Se  houver 
profissionais  de  saúde 
bucal,  será  repassado 
um  valor  adicional,  entre 
R$  2  mil  e  R$  3,9  mil 


para  a  rede  do  SUS 
(Sistema  Único  de 
Saúde),  com  a 
ampliação  de  11.800 
postos  de  saúde,  6  mil 
novas  unidades  e  225 
Unidades  de  Pronto 
Atendimento 


para  a  construção 
de  2  mil  creches 
e  escolas  de  educação 
infantil,  verba  vinda 
da  antecipação  de 
recursos  do  Fundeb 
(Fundo  Nacional 
de  Educação  Básica) 


ís  ff  «  o 


Municípios  com  até  50  mil  habitantes  não  precisarão 
apresentar  projetos  para  serem  incluídos  no  programa 
Minha  Casa  Minha  Vida.  A  adesão  será  automática 


Centrais  sindicais  se  unem 
e  prometem  'parar  o  Brasil' 


As  sete  centrais  sindicais  do 
país  convocaram  para  ho- 
je uma  greve  geral.  O  movi- 
mento dos  sindicalistas  pro- 
mete atingir  serviços  como 
transporte  público,  os  ban- 
cos, a  construção  civil,  os 
portos  e  a  indústria.  Os  sin- 
dicatos de  diversas  categorias 
foram  convocados  para  ir  às 
ruas  na  'Marcha  em  defe- 
sa da  democracia  e  dos  direi- 
tos dos  trabalhadores'.  "Va- 
mos parar  o  Brasil",  afirmou 
o  presidente  da  Força  Sindi- 
cal, deputado  Paulo  Pereira 
da  Silva  (PDT-SP),  afirmando, 
porém  que,  ao  contrário  dos 
protestos  populares,  do  mês 
passado,  haverá  uma  pauta 
específica  e  um  comando  dis- 
posto a  negociar. 


Em  Brasília,  o  protesto 
será  na  Esplanada  dos  Mi- 
nistérios. Os  manifestantes 
sairão  às  15h  do  Museu  Na- 
cional em  direção  ao  Con- 
gresso. Em  São  Paulo,  a  con- 
centração será  no  vão  livre 
do  Masp  (Museu  de  Arte  de 
São  Paulo),  centro  da  cida- 
de, e  algumas  rodovias  fe- 
derais devem  ser  bloquea- 
das, segundo  a  organização. 
No  Rio  de  Janeiro,  a  passea- 
ta saíra  da  igreja  da  Cande- 
lária pelas  ruas  da  capital 
fluminense. 

A  paralisação  também 
contará  com  apoio  de  mili- 
tantes do  PT,  PCdoB  e  PSOL, 
além  de  representantes  da 
UNE  (União  Nacional  dos  Es- 
tudantes). ©  METRO  BRASÍLIA 


Pauta  trabalhista 


Os  sindicalistas  fizeram 
uma  lista  de  reivindicações 

•  Fim  do  fator 
previdenciário 

•  Redução  da  jornada 
de  trabalho  para  40h 
semanais,  sem  redução 
de  salários 

•  10%  do  PIB  para  a 
educação 

•  10%  do  Orçamento  da 
União  para  a  saúde 

•  Reajuste  paritário  das 
aposentadorias 


Fim  do  projeto  de 
lei  4330/2004,  que 
disciplina  a  contratação 
de  trabalhadores 
terceirizados 

Fim  dos  leilões  para 
exploração  de  petróleo 

Transporte  público  de 
qualidade 

Retomada  da  política  de 
reforma  agrária 

Fim  do  contingenciamento 
de  recursos  públicos 
destinado  a  investimentos 
em  segurança  pública 


Aeroportos 


Obras  ficam 
prontas  em  abril 

RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


As  primeiras  obras  nos  ae- 
roportos de  Brasília,  Gua- 
rulhos e  Campinas  devem 
ser  concluídas  em  abril, 
segundo  previsão  feita  on- 
tem pela  Agência  Nacio- 
nal de  Aviação  Civil.  As 
intervenções  incluem  me- 
lhorias nas  áreas  de  em- 
barque e  check-in,  amplia- 
ção de  pistas  e  construção 
de  estacionamentos. 

O  dinheiro  das  con- 
cessões será  usado  para 
obras  em  270  aeroportos 
regionais.  ©  metro  brasília 


Novo  partido 


Fusão  PMN/PPS 
será  revista 

A  criação  do  Movimento 
Democrático  pode  ficar 
no  papel.  O  PMN  exige 
a  regularização  do  parti- 
do na  Justiça  Eleitoral.  O 
PPS  quer  aguardar  a  vo- 
tação da  PEC  que  restrin- 
ge direitos  às  novas  le- 
gendas. ©  METRO  BRASÍLIA 


Iniciativa  popular 


Lei  dependerá  de 
0,5%  de  eleitores 

O  apoio  aos  projetos  de 
iniciativa  popular,  como 
o  da  Ficha  Limpa,  cairá 
de  1,3  milhão  para  500 
mil  assinaturas.  A  pro- 
posta foi  aprovada  na  Co- 
missão de  Constituição  e 
Justiça  e  terá  prioridade 
de  votação  no  plenário 
do  Senado.  ©  metro  brasília 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PT  REJEITOU  MORALIZAÇÃO 
DO  USO  DE  AVIÃO  DA  FAB 

O  senador  José  Pimentel  (PT-CE)  foi  o  relator  que  sepul- 
tou o  projeto  138,  destinado  a  endurecer  as  regras  pa- 
ra uso  de  aviões  da  FAB.  A  proposta  do  senador  Pedro 
Simon  (PMDB-RS),  que  pretendia  organizar  e  limitar  o 
uso  de  aeronaves,  chegou  a  ser  aprovada  nas  comissões 
de  Defesa  do  Consumidor  e  Relações  Exteriores,  mas 
foi  barrada  pelo  PT  na  Comissão  de  Constituição  e  Jus- 
tiça, último  passo  antes  do  plenário. 

LIMITE  FROUXO 

O  projeto  limitaria  o  uso  da  FAB  aos  chefes  dos  Três  Po- 
deres, ao  vice,  ao  presidente  da  Câmara  e  a  ministros 
de  Estado.  Todos  os  39. 

REGISTRO 

O  uso  dos  aviões  seria  precedido  de  registro  na  FAB 
que  discriminasse  a  finalidade,  os  usuários,  a  carga,  o 
percurso  e  a  tripulação  da  viagem. 

AUTORIZAÇÃO 

Também  seria  pré-requisito  para  usar  um  avião  da  FAB 
registro  de  quem  autorizou  a  viagem  e  a  permanência 
em  cada  localidade. 

PERGUNTA  NA  JANELA 

Quem  foi  o  "jênio"  que  inventou  uma  greve  nos  servi- 
ços públicos  que  a  população  "massacrou"  em  protes- 
tos nas  ruas? 

DESCONFIANÇA  PREJUDICA 
CONCESSÃO  DE  RODOVIAS 


Tarso  Genro  (PT-RS)  i  valtercampanato/abr 


O  governo  federal  enfrenta  dificuldades  para  viabilizar 
seu  programa  de  concessões  de  rodovias,  em  um  país 
de  economia  estagnada  que  neutraliza  obstinadamente 
o  interesse  de  investidores.  Quem  investiu  no  setor  no 
Rio  Grande  do  Sul  se  deu  mal:  o  governador  Tarso  Gen- 
ro (PT)  rompeu  contratos  e  criou  uma  nova  estatal  para 
cobrar  pedágios  e  distribuir  cargos  à  companheirada.  E 
as  rodovias  foram  abandonadas. 

NINGUÉM  MERECE 

Apos  o  desmonte  das  rodovias,  o  gaúcho  Tarso  Genro 
assumiu  o  posto  de  principal  líder  da  "vanguarda  do 
atraso"  na  gestão  pública  nacional. 

QUEM  SE  HABILITA? 

Breve,  nas  bancas,  um  livrinho  muito  útil:  Dicioná- 
rio Sintético  de  Doenças  Brasileiras  para  Médicos 
Estrangeiros. 


MA0NAR0DA 

Além  de  cartazes  apoiando  Dilma  na  greve  de  hoje,  sin- 
dicatos pelegos  e  assemelhados  vão  colher  assinaturas 
para  manifesto  pró-plebiscito. 

OBEDIÊNCIA 

O  Planalto  desafiou  o  presidente  da  Câmara,  Henrique 
Alves  (RN),  a  impedir  que  seu  partido  votasse  a  pro- 
posta de  Orçamento  Impositivo.  Foi  inútil:  Alves  é  obe- 
diente ao  líder  do  PMDB,  Eduardo  Cunha  (RJ). 

INCANSÁVEL 


Jean  Wyllys  i  antônio  cruz/abr 


O  deputado  ex-BBB  Jean  Wyllys  (Psol-RJ)  deu  um  du- 
ro danado  no  recesso  de  janeiro:  gastou  quase  R$  5  mil 
em  passagens  aéreas,  R$  4  mil  alugando  carro  e  R$  717 
em  gasolina,  num  total  de  R$  20,5  mil. 

INIMIGOS  ÍNTIMOS 

Foi  até  engraçado  observar  o  ministro  Antonio  Patriota 
(Relações  Exteriores),  constrangido,  ao  lado  do  anteces- 
sor Celso  Amorim,  ontem,  no  Congresso.  Têm  em  co- 
mum o  esporte  de  falar  mal  um  do  outro. 

DEMOROU  DEMAIS 

O  presidente  do  PPS,  Roberto  Freire  (SP),  pressio- 
nou até  o  último  momento  o  ex-governador  José  Ser- 
ra (PSDB)  a  se  decidir  sobre  se  filiar  ao  MD,  que  acabou 
desfeito  após  o  PMN  perder  a  paciência. 

RECEITA  SECRETA 

Além  de  dizer  em  público  que  não  precisa  do  salário 
por  ser  "herdeira",  a  presidente  do  Sindireceita  (sindi- 
cato dos  servidores),  Silvia  Alencar,  não  admite  divul- 
gar aos  filiados  quanto  ganha  por  "medo  de  sequestro". 

CANDIDATO  FORTE 

O  senador  Vicentinho  Alves  assumiu  a  presidência  re- 
gional do  PR  no  Tocantins.  Pesquisas  recentes  o  colo- 
cam na  dianteira  nas  preferências  para  governador.  Ele 
nem  sequer  admitiu  publicamente  a  candidatura. 

SEM  RETALIAÇÃO 

Inocentado  pelo  Ministério  Público,  que  o  investigou 
no  Escândalo  dos  Vampiros,  o  senador  Humberto  Costa 
(PT-PE)  garante  que  a  PEC  75,  de  sua  autoria,  não  é  re- 
taliação ao  órgão,  com  quem  tenta  acordo. 

VOZ  ROUCA 

Lula,  que  se  gabava  de  poder  emprestar  dinheiro  ao 
Fundo  Monetário  Internacional  terá  que  engolir  a  ad- 
vertência do  FMI  de  que  o  Brasil  terá  que  conter  a  in- 
flação a  todo  custo,  para  não  precisar  de  novo...  do  FMI. 

PENSANDO  BEM 

...Lula,  que  esteve  em  Brasília  para  reunião  secreta  com 
Dilma,  virou  uma  espécie  de  "Espírito  Santo":  está  em 
toda  parte,  mas  ninguém  vê. 


"0  Brasil  não  foi  o  único 
a  ser  espionado  pelos  EUA/' 

MINISTRO  CELSO  AMORIM  (DEFESA),  INCOMPETENTE 
EM  PROTEGER  0  PAÍS  DA  ESPIONAGEM 


PODER  SEM  PUDOR 


ALMA  ENCOMENDADA 


Numa  igreja  da  Asa  Sul  em 
Brasília,  o  nome  do  ex-pre- 
sidente  José  Sarney  de  vez 
em  quando  aparecia  en- 
tre aqueles  na  intenção  de 
cujas  almas  a  missa  é  cele- 
brada. Alguns  fiéis  chega- 
vam a  pensar  que  o  ex-pre- 
sidente  havia  morrido. 
Nada  disso. 

Era  apenas  o  gesto  de  um 


jornalista,  velho  amigo 
de  mais  de  40  anos,  cuja 
amizade  Sarney  perde- 
ra e  que,  em  vez  de  falar 
mal  dele,  cuidava  de  pavi- 
mentar seu  caminho  para  a 
eternidade.  O  ex-amigo  de 
Sarney  morreu  sem  jamais 
haver  solicitado  ao  padre 
que  rezasse  por  sua  pró- 
pria alma. 
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Briga  política  em  sindicato  deixa 
750  mil  sem  ônibus  em  São  Paulo 


Transporte.  Opositores  da  atual  diretoria  pararam  400  das  1.318  linhas  da  capital  paulista  por  cinco  hora: 


Motoristas  e  cobradores  de 
ônibus  fecharam  na  manhã 
de  ontem  16  dos  29  termi- 
nais de  São  Paulo,  afetando 
cerca  de  750  mil  passagei- 
ros -  que  chegaram  atrasa- 
dos ou  perderam  seus  com- 
promissos. A  manifestação, 
promovida  por  um  grupo  de 
oposição  à  atual  presidência 
do  sindicato  dos  motoristas 
e  cobradores,  afetou  400  das 
1.318  linhas  da  cidade. 

O  mesmo  grupo  prome- 
te parar  os  terminais  nova- 
mente hoje,  em  apoio  ao 
"Dia  Nacional  de  Lutas", 
promovido  pelas  centrais 
sindicais.  Segundo  a  SP- 
Trans  (empresa  que  admi- 
nistra o  transporte  público 
da  capital  paulista),  o  blo- 
queio dos  terminais  come- 
çou por  volta  das  8h  e  só  ter- 
minou às  13h. 

Passageiros  que  precisa- 
vam pegar  ônibus  ficaram 
perdidos.  Alguns  chegaram 
a  perder  o  dia  de  trabalho 
por  falta  de  opção  de  trans- 
porte. Foi  o  caso  da  auxiliar 
administrativa  Cibele  Do- 
mingues, 26,  que  precisa- 
va pegar  o  ônibus  no  termi- 


nal Santana,  na  zona  norte. 
"Moro  no  Lauzane  Paulista, 
na  zona  norte,  e  ia  para  Pi- 
nheiros. Saí  no  meu  horário 
normal  e,  quando  cheguei 
em  Santana,  estava  uma  ba- 
gunça. Ninguém  me  ajuda- 
va a  saber  como  fazer  para 
ir  ao  trabalho.  Minha  chefe 
acabou  me  liberando." 

O  protesto  de  ontem  cau- 
sou prejuízo  de  R$  750  mil 
às  empresas  de  ônibus,  que 
também  foram  pegas  de 
surpresa,  segundo  balanço 
divulgado  pela  SPUrbanuss, 
sindicato  que  representa  as 
viações. 

O  grupo  de  sindicalistas 
responsável  pelo  protesto 
de  ontem  é  o  mesmo  que 
paralisou  o  funcionamen- 
to de  97  linhas  e  prejudicou 
cerca  de  400  mil  passagei- 
ros na  terça-feira  da  sema- 
na passada.  Naquele  dia,  os 
manifestantes  bloquearam 
o  acesso  a  três  terminais  de 
ônibus  da  cidade,  por  cerca 
de  três  horas. 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 
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horas 


Total:  9,8  milhões 
Afetados:  750  mil 


ONDE  FECHOU 


Mercado,  centro 
Princesa  Isabel,  centro 
Parque  Dom  Pedro,  centro 
Santo  Amaro,  zona  sul 
Capelinha,  zona  sul 


Campo  Limpo,  zona  sul 
Grajaú,  zona  sul 


Total:  ljl8 


9999999999999 

Total:  29 


Varginha,  zona  sul 
João  Dias,  zona  sul 
Jabaquara,  zona  sul 


Lapa,  zona  oeste 

Vila  Prudente,  zona  leste 


400 


pararam 


TERMINAIS 


Santana,  zona  norte 
Pirituba,  zona  norte 
Cachoeirinha,  zona  norte 
Casa  Verde,  zona  norte 


VOXPOPULI 


É  justo  a  população  ser 
prejudicada  por  causa 
de  briga  sindical? 

^Ef^l  "Claro  que 

*  é  .         não.  Não  tinha 

Kf '9  ônibus  para  ir 
t  >t*W  A     trabalhar  de 

"  ™  '  manhã,  meu 
patrão  que  foi  me  buscar.  Eles 
prejudicaram  as  pessoas  erradas." 

ELIZABETE  DOS  SANTOS  COSTA, 
34,  AUXILIAR  DE  LIMPEZA 

"Isso  é  uma 
briga  mais 
política  do 
que  sindical. 
Prejudica  toda 
a  população,  quem  trabalha  e 
quem  precisa  dessas  pessoas." 


FABIANA  BASSO,  37, 
ADVOGADA 


"Não  acho  justo 
a  população 
i  pagar  por 
^^Jt^^B  isso.  Eu  fui 

prejudicado, 
fiquei  esperando  no  ponto  e  não 
apareceu  nenhum  ônibus." 

JULIO  CLEMÊNCIO, 
58,  COMERCIANTE 


PM  mata  suspeito  de  assalto 
a  juiz  que  saíra  de  Congonhas 


Uma  tentativa  de  assalto 
terminou  em  perseguição 
e  troca  de  tiros  na  noite  de 
anteontem  na  região  cen- 
tral de  São  Paulo.  Segun- 
do a  polícia,  ladrões  ten- 
taram roubar  um  juiz  que 
chegava  a  sua  casa,  perto 
do  parque  da  Aclimação. 

O  magistrado  foi  se- 
guido por  uma  quadrilha 
quando  saiu  de  táxi  do  ae- 
roporto de  Congonhas,  na 
zona  sul,  a  10  km  de  sua 
residência.  Após  descer  do 
carro,  foi  abordado  pelos 
criminosos,  que  levaram 
carteira,  computador  e  ou- 
tros objetos  pessoais. 

Ao  perceber  o  roubo,  o 
taxista  fugiu  e  pediu  ajuda 
a  policiais  militares  que 
faziam  patrulhamento  na 
região.  Os  bandidos  foram 
perseguidos  e  cercados  a 
quatro  quadras  da  casa  do 
juiz,  na  rua  Alves  Ribeiro, 
também  na  Aclimação. 

Segundo  a  polícia,  eles 


estavam  em  um  carro 
que  foi  roubado  no  mês 
passado. 

Houve  uma  longa  tro- 
ca de  tiros  e  dois  suspeitos 
foram  baleados.  Um  mor- 
reu na  hora  e  o  outro  foi 


levado  ao  hospital  do  Ipi- 
ranga.  Dois  criminosos  fo- 
ram presos.  Os  objetos  da 
vítima  foram  recuperados. 

Um  morador  da  região 
que  vive  próximo  ao  local 
do  tiroteio  contou  que  o 


10  km 

foi  a  distância  percorrida  pelos 
bandidos  do  aeroporto  de 
Congonhas  até  a  casa  do  juiz, 
onde  a  quadrilha  anunciou  o 
assalto. 


asfalto  ficou  "cheio  de  car- 
tuchos" e  que  a  polícia  fez 
um  grande  cordão  de  iso- 
lamento enquanto  aguar- 
dava a  chegada  da  perícia. 

Segundo  a  Polícia  Civil, 
os  suspeitos  faziam  parte 
de  uma  quadrilha  especia- 
lizada em  assaltar  pessoas 
que  saem  do  aeroporto. 

O  assalto  será  inves- 
tigado pelo  8o  Distrito 
Policial  (Brás-Belém).  A 
morte  do  suspeito  será 
apurada  pelo  DHPP  (De- 
partamento de  Homicí- 
dios e  Proteção  à  Pessoa). 


Morte  de  f  unkeiro. 
Polícia  quer  saber  se 
Daleste  era  ameaçado 


A  polícia  de  Campinas  ten- 
tará responder  hoje  se  o 
funkeiro  Daniel  Pellegri- 
ne,  o  MC  Daleste,  de  20 
anos,  vinha  sendo  amea- 
çado. Integrantes  do  gru- 
po do  artista,  morto  a  ti- 
ros na  noite  do  último 
sábado,  prestarão  depoi- 
mento hoje. 

Ontem,  foram  ouvidas 
quatro  testemunhas:  os 
produtores  do  show,  Ga- 
briel Assis  e  seu  pai,  José 
de  Assis,  além  de  Ander- 
son de  Souza  e  Orlando  Al- 
ves, presidente  e  vice-pre- 
sidente da  Associação  dos 
Moradores  do  San  Martin. 

A  principal  ajuda  veio 
dos  dois  últimos,  que  en- 
tregaram um  vídeo  que 
permitiu  identificar  on- 
de estava  o  atirador.  Pe- 
las imagens,  ele  esta- 
va em  uma  construção, 
a  20  metros  do  palco  on- 
de o  funkeiro  estava  se 
apresentando. 


Perícia 

A  polícia  esteve  ontem  no 
local  e  conseguiu  o  frag- 
mento de  um  projétil,  en- 
caminhado ao  Instituto  de 
Criminalística. 

A  análise  pode  ajudar  os 
policiais  a  identificar  o  tipo 
de  arma  usada  pelo  crimi- 
noso, já  que  os  dois  projé- 
teis  disparados  foram  reco- 
lhidos por  algum  comparsa 
do  atirador.  Assim,  ontem, 
os  policiais  afirmaram  que 
o  crime  teve  a  participação 
de  pelo  menos  duas  pes- 
soas e  que  foi  premeditado. 

Colete  à  prova  de  balas 

Uma  das  hipóteses  é  de 
que  o  funkeiro  foi  mor- 
to por  causa  de  um  caso 
com  a  mulher  de  um  ban- 
dido. Há  informações  de 
que  ele  vinha  sendo  amea- 
çado e  que,  dias  antes  do 
crime,  usou  colete  à  prova 
de  balas  como  precaução. 

©  METRO  CAMPINAS 
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Ônibus  tomba  no  Eixinho, 
mata  passageira  e  fere  11 

Curva  perigosa.  Coietivo  da  Viação  Anapoiina  que  ia  de  Brasília  para  Vaiparaíso  bateu  e  virou  no  finai  do  Eixo  L,  na  altura  da  216  Sul 


Ocupantes  de  um  ônibus  da 
Viação  Anapoiina  passaram 
por  momentos  de  terror  na 
manhã  de  ontem,  quando 
o  veículo  derrapou  em  uma 
curva  fechada  na  pista  do  Eixi- 
nho L,  no  final  da  Asa  Sul,  ba- 
teu no  canteiro  e  virou.  Maria 
Aparecida  Lima,  60,  que  esta- 
va em  um  dos  bancos  mais  al- 
tos destinados  a  idosos  e  defi- 
cientes, na  frente  do  coietivo, 
foi  jogada  para  fora  e  morreu 
antes  da  chegada  do  socorro. 
O  acidente  teria  ocorrido  de- 
pois que  o  veículo  passou  so- 
bre uma  mancha  de  óleo. 

Outras  11  pessoas  foram 
levadas  ao  Hospital  de  Base 
pelos  Bombeiros  com  cortes 
e  fraturas,  mas  a  maioria  re- 
cebeu alta  ontem  mesmo.  O 
caso  mais  grave  é  o  de  Euri- 
co Tomé,  68,  que  foi  trans- 
portado de  helicóptero  e 
passou  por  cirurgia.  Ele  per- 
manece internado,  mas  não 
sofre  risco  de  morte. 

No  hospital,  uma  repre- 


sentante da  viação  abordou 
vítimas  e  familiares  oferecen- 
do apoio  para  a  compra  de  re- 
médios e  outras  necessidades. 
A  empresa  não  se  posicionou 
oficialmente  sobre  o  ocorrido. 

Poucos  passageiros 

O  acidente  só  não  teve  conse- 
quências mais  graves  porque, 
no  momento  da  batida,  por 
volta  das  lOh,  pouca  gente 
utilizava  a  linha  que  fazia  o 
percurso  Rodoviária  do  Pla- 
no Piloto  -  Vaiparaíso  2  (GO). 

Havia  15  pessoas  a  bor- 
do, segundo  a  polícia,  boa 
parte  funcionários  da  pró- 
pria empresa  que  voltavam 
para  a  garagem.  "Um  ca- 
so que  preocupou  mais  na 
hora  foi  de  uma  cobradora, 
que  não  conseguia  se  mo- 
ver", contou  o  passageiro 
Daniel  Melo. 

Em  condições  de  rodar 

O  ônibus  que  se  envolveu 
no  acidente  foi  fabricado 


em  2006,  segundo  os  Bom- 
beiros, e  parecia  estar  em 
boas  condições  de  conserva- 
ção. Os  pneus,  por  exemplo, 
não  estavam  carecas. 

O  veículo  foi  de s virado 
e  rebocado  por  volta  das 


13h,  mas  a  pista  permane- 
ceu interditada  durante  to- 
do o  dia  porque  o  asfalto  fi- 
cou todo  sujo  de  óleo  diesel 
e  de  motor.  Dois  caminhões 
de  terra  foram  despejados 

nO  lOCal.      METRO  E  BANDNEWS  FM 


"Depois  da  curva  a  parte  traseira  do  ônibus  deslizou 
e  o  motorista  não  conseguiu  voltar.  Quando  bateu, 
duas  pessoas  foram  jogadas  para  fora/1 


ÍTALO  SALAZAR,  ARTEFINALISTA 


Motorista  apontou  óleo  na  pista 


O  motorista  e  três  passa- 
geiros que  estavam  no  ôni- 
bus acidentados  foram  ou- 
vidos por  agentes  da  Ia 
Delegacia  de  Polícia  (Asa 
Sul),  que  abriu  inquérito 
para  investigar  o  caso. 

Todos  disseram  que  o 
veículo  trafegava  dentro 
da  velocidade  permitida  na 
via  (60  km/h). 

Uma  mancha  de  óleo  na 
entrada  da  curva  teria  fei- 
to o  veículo  derrapar,  se- 
gundo o  condutor.  Ele  dis- 
se ainda  que  tentou  frear, 


mas  nao  conseguiu  segurar 
o  veículo. 

O  motorista,  que  não  fi- 
cou ferido,  foi  submetido 
ao  teste  do  bafômetro  na 
delegacia  e  o  resultado  foi 
negativo. 

Peritos  da  Polícia  Civil 
estiveram  no  local  e  ana- 
lisaram a  mancha  de  óleo 
na  pista. 

O  laudo  que  deve  apon- 
tar as  causas  e  responsá- 
veis pelo  acidente  deve  fi- 
car pronto  em  até  30  dias. 
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Funcionários  protestaram 
horas  antes  do  acidente 


Peritos  analisam  mancha  de  oleo 
ricardo  marques/metro  brasília 


Os  ônibus  da  Viação  Anapoii- 
na não  circularam  ontem  na 
Cidade  Ocidental. 

Horas  antes  do  aciden- 
te no  Plano  Piloto,  ainda  na 
madrugada,  cerca  de  150 
motoristas  e  cobradores  fe- 
charam a  garagem  da  em- 
presa na  cidade  goiana  para 
protestar  por  salários  atra- 
sados e  pelo  mau  estado  de 
conservação  dos  veículos. 

De  acordo  com  os  funcio- 


nários, a  empresa  não  depo- 
sita o  FGTS  da  categoria  e  os 
salários  têm  atrasado  há  pelo 
menos  três  meses.  O  de  julho, 
por  exemplo,  deveria  ter  sido 
pago  até  a  última  sexta-feira, 
dia  5,  mas  isso  não  aconteceu. 

Manifestações  e  promessa 

A  precariedade  no  transpor- 
te público  é  uma  das  princi- 
pais reclamações  de  mora- 
dores do  Entorno  do  DF,  que 


têm  se  manifestado  nas  úl- 
timas semanas.  Na  segunda- 
-feira,  por  exemplo,  manifes- 
tantes fecharam  os  acessos  a 
Santo  Antônio  do  Descoberto. 

Em  junho,  o  superinten- 
dente de  fiscalização  da  Agên- 
cia Nacional  de  Transportes 
Terrestres,  Nauber  Nunes,  dis- 
se que  o  órgão  planeja  licitar 
as  linhas  da  região  para  reno- 
var a  frota  e  aumentar  a  con- 
corrência. ©  METRO  BRASÍLIA 


GDF  estuda  como  pagar 
custos  da  tarifa  zero 


Quais  os  principais  problemas  dos  ônibus  que  circulam  entre  o  DF  e  o  Entorno? 


O  Grupo  de  Trabalho  da  Mo- 
bilidade, que  reúne  várias  se- 
cretarias do  GDF,  se  reuniu 
ontem  para  debater  a  possí- 
vel implementação  da  tarifa 
zero  no  transporte  público  do 
DF.  Durante  a  reunião  foram 
apresentados  estudos  que  de- 
talhavam os  custos  da  ope- 
ração, de  aproximadamente 
R$  150  milhões  por  mês. 

O  secretário  de  Governo, 
Gustavo  Ponce  de  Leon,  disse, 
em  entrevista  para  a  Band- 
News  FM,  que  a  administra- 


ção vai  discutir  o  tema  de 
maneira  transparente.  "Para 
financiar  a  tarifa  zero  precisa- 
ríamos aumentar  a  arrecada- 
ção ou  deixar  de  fazer  outros 
investimentos." 

Paíque  Duque,  represen- 
tante do  Movimento  Passe  Li- 
vre, disse  que  o  saldo  da  reu- 
nião foi  positivo,  mas  que  não 
acredita  que  a  aprovação  se 
dê  em  debates.  "O  que  nos  dá 
esperança  é  a  luta  pela  tarifa 
zero  nas  ruas",  afirmou. 
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"0  que  não  falta  é 
problema  nestes  ônibus. 
É  como  ganhar  na  loteria 
conseguir  pegar  um  que 
não  quebre  e  que  a  porta 
fique  fechada. " 

CAIO  BORGES,  24, 
AGENTE  DE  SAÚDE 


"Os  ônibus  não  passam 
de  jeito  nenhum.  Demora 
a  passar  demais,  vejo 
ônibus  para  todas  cidades, 
mas  para  Luziânia,  só  de 
hora  em  hora." 

0DIS  RODRIGUES,  75, 
APOSENTADA 


"Os  motoristas  dirigem 
como  se  carregassem 
animais.  Já  vi  muita 
gente  caindo  no  chão  por 
não  conseguir  se  segurar, 
tamanha  a  velocidade 
deles  na  curva." 

CARLOTA  MARTINS,  55,  SERVENTE 


"Os  ônibus  estão 
superlotados  sempre.  São 
tão  cheios  que  às  vezes 
temos  que  deixar  vários 
passarem  até  conseguir 
entrar  em  um." 

MARIA  EDUARDA  CARDOSO, 
17,  ESTUDANTE 


"É  mais  fácil  perguntar  o 
que  não  tem  problema. 
Já  vi  motorista  reclamar 
de  velocímetro  que  não 
funciona.  A  empresa 
quer  que  o  condutor 
adivinhe  a  velocidade?" 

JOSÉ  IVONEI,  36,  ELETR0TÉCNIC0 
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Militantes  cobram  do  GDF 
decreto  contra  homofobia 

Atraso.  Revogada  há  dois  meses,  regulamentação  da  lei  que  pune  o  preconceito  permanece  com  a  assessoria  jurídica  do  governador 


Os  militantes  do  movimen- 
to LGBT  cobram  do  gover- 
nador do  Distrito  Federal 
a  regulamentação  da  lei  n° 
2.615/2000,  que  prevê  pu- 
nições para  comportamen- 
tos que  discriminem  as 
pessoas  por  causa  da  orien- 
tação sexual. 

O  decreto  que  regula- 
mentava a  lei  foi  publica- 
do no  Diário  Oficial  em  9 
de  maio  deste  ano,  mas  du- 
rou apenas  algumas  horas. 
No  mesmo  dia,  o  governa- 
dor Agnelo  Queiroz  o  revo- 
gou, argumentando  que  ha- 
via "vícios  formais". 

Em  explicação  poste- 
rior, o  GDF  afirmou  que  o 
decreto  precisava  incluir  as 
administrações  regionais 
entre  as  instâncias  consul- 
tadas para  cassar  alvarás  de 
funcionamento  e  também 
precisava  prever,  no  míni- 
mo, três  instâncias  recur- 
sais  contra  a  punição. 

O  governo  assegurou 
que,  em  60  dias,  o  texto 
corrigido  estaria  pronto  pa- 
ra publicação.  O  prazo  ven- 
ceu ontem  e  a  comunidade 
LGBT  explodiu  em  queixas 
contra  o  governador  nas  re- 
des sociais. 

A  deputada  federal  Erika 
Kokay  fez  questão  de  lem- 
brar o  compromisso.  "O  go- 
vernador está  devendo.  Ele 
tem  um  compromisso  com 
a  sociedade  de  combater  as 
práticas  discriminatórias, 


"0  governador  cedeu  a  pressões  homofóbicas. 
Espero  que  ele  retome  o  compromisso  que  tem 
com  a  sociedade  de  combater  o  preconceito" 

ERIKA  KOKAY,  DEPUTADA  FEDERAL  (PT-DF) 


"Essa  lei  tem  absurdos  inconcebíveis,  por  isso 
a  revogação  imediata.  A  área  jurídica  está 
examinando  o  texto" 

GOVERNADOR  AGNELO  QUEIROZ  (PT-DF),  NO  DIA  SEGUINTE  À  REVOGAÇÃO 


práticas  que  não  afetam 
apenas  grupos  específicos, 
afetam  a  todos  nós",  quei- 
xou-se  Kokay.  A  deputada 
lembrou  que  a  lei  foi  cria- 
da em  2000.  "É  inaceitável 
e  também  é  ilegal  que  até 
agora  esta  lei  não  esteja  re- 
gulamentada", lamentou. 

Setores  conservadores 

O  presidente  do  grupo  Es- 


truturação, Raimundo  No- 
nato Lima,  suspeita  de 
que  Agnelo  esteja  sofren- 
do pressão  de  setores  con- 
servadores da  sociedade. 
"O  decreto  não  sobrevi- 
veu 24  horas  e,  agora,  es- 
tamos há  60  dias  à  espe- 
ra da  correção",  afirmou. 
"Ou  o  governador  está  sen- 
do pressionado  por  setores 
conservadores  ou  a  assess- 


soria  dele  é  muito  incom- 
petente", acusou. 

Silêncio 

Ao  contrário  dos  militan- 
tes, Agnelo  Queiroz  optou 
pelo  silêncio.  A  assessoria 
de  imprensa  do  Buriti  afir- 
mou que  o  prazo  de  60  dias 
que  os  militantes  cobram 
foi  apenas  uma  estimativa 
divulgada  na  ocasião.  A  as- 


sessoria preferiu  não  espe- 
cificar um  novo  prazo. 

De  acordo  com  a  Secre- 
taria de  Comunicação  do 
GDF,  o  decreto  tem  'proble- 
mas complexos',  que  ainda 
estão  sob  a  análise  da  asses- 
soria jurídica. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 
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O  decreto  revisto 


Entenda  o  que  previa  o 
decreto  de  regulamentação 
da  Lei  2.615/2000. 

•  A  definição  de  atos 
de  discriminação. 

O  texto  estabelecia 
que  seriam  passíveis 
de  punição  atos  como 
proibição  de  ingresso 
ou  permanência 
de  homossexuais 
em  qualquer 
estabelecimento  ou 
diferenciação  em 
seleções  para  empregos, 
entre  outros. 

•  Quem  apuraria. 

As  denúncias  deveriam 
ser  apuradas  em  processo 
administrativo  por  uma 
Comissão  Especial  de 
Apuração,  integrada 
por  um  representante 
e  um  suplente  da  Casa 
Civil,  da  Secretaria  da 
Justiça,  da  Secretaria  de 
Transparência  e  Controle 
e  da  Consultoria  Jurídica 
do  GDF. 

•  Punições. 

Multas  de  até  R$  10  mil, 
suspensão  ou  cassação 
de  alvarás  e  proibição  de 
assinaturas  de  contratos 
com  órgãos  públicos. 


Para  MPDFT,  nova  portaria 
mantém  salários  acima  do  teto 


Protestos 

1 

Saúde 

O  Ministério  Público  do  DF 
entrou  na  Justiça  contra  a 
instrução  normativa  n°  116 
da  Secretaria  de  Administra- 
ção publicada  no  Diário  Ofi- 
cial de  ontem.  O  dispositivo, 
que  traz  novas  regras  de  'aba- 
te-teto',  foi  uma  uma  respos- 
ta do  governo  às  críticas  que 
vinha  recebendo  sobre  a  per- 
missividade com  os  'supersa- 
lários'  -  remunerações  acima 
do  teto  constitucional. 

"A  nova  portaria  não  aca- 
ba com  os  salários  acima  do 
teto.  Ela  apenas  os  restringe 
para  os  profissionais  da  área 
da  saúde",  afimou  o  promo- 


tor de  Justiça  da  Assessoria 
Cível  e  de  Controle  de  Cons- 
titucionalidade do  MPDFT, 
Antonio  Suxberger. 

Teto 

O  teto  local  equivale  a 
R$  25.323,51,  vencimen- 
to pago  aos  desembarga- 
dores do  Tribunal  de  Justi- 
ça do  DF. 

Uma  instrução  norma- 
tiva editada  pela  Secreta- 
ria de  Administração  em  ju- 
nho deste  ano  permitia  que 
a  regra  fosse  burlada  ao  es- 
tipular que  o  'abate-teto'  - 
desconto  dos  valores  que 


ultrapassam  o  limite  -  inci- 
disse em  separado  sobre  ca- 
da uma  das  remunerações 
de  servidores  que  tivessem 
mais  de  uma  fonte  de  renda. 

Em  outras  palavras,  o  des- 
conto era  aplicado  sobre  o  sa- 
lário e  um  novo  desconto  era 
aplicado  sobre  as  funções  co- 
missionadas ou  os  salários 
que  viessem  de  outras  fon- 
tes de  renda.  A  nova  porta- 
ria muda  as  regras  do  'abate- 
-teto'  para  os  comissionados, 
mas  as  mantém  para  os  que 
recebem  de  duas  fontes  do 
governo  distintas.  A  assesso- 
ria de  imprensa  da  Secretaria 


"A  nova 
1  portaria 
WjJ  permite 
7r^^  que  os 

'supersalários' 
continuem  para  os 
profissionais  de  saúde. 
Vamos  questioná-la  na 
justiça  também 

ANTONIO  SUXBERGER,  PROMOTOR 

de  Administração  afirmou 
que  se  manifestará  sobre  o 
assunto  hoje.  ®  metro 


Grupo  se  reúne 
para  se  manifestar 
meditando 

Uma  manifestação  pací- 
fica marcou  o  início  da 
noite  de  ontem  na  Es- 
planada. Em  silêncio,  os 
manifestantes  medita- 
vam diante  do  Congres- 
so para  levar  'boas  ener- 
gias' para  as  decisões. 
"Foi  uma  pausa  para  re- 
fletir  sobre  o  contexto 
político  atual  do  país", 
explica  uma  das  organi- 
zadoras, Carolina  Rama- 
lhete. Entre  os  objetivos 
estava  a  cultura  de  paz, 
a  cura  planetária  e  a  ges- 
tão pública  colaborativa. 

©  METRO  BRASÍLIA 


GDF  inaugura  em 

Samambaia  a  7- 
Clínica  da  Família 

O  governador  participou 
ontem  da  inauguração 
da  Clínica  da  Família.  Es- 
ta é  a  sétima  unidade 
inaugurada  do  progra- 
ma. A  meta  é  que  sejam 
entregues  30  unidades 
até  o  fim  do  mandato. 

Além  de  consultas  mé- 
dicas, os  pacientes  po- 
derão se  consultar  com 
dentistas  e  ter  atendi- 
mentos simples.  "A  prio- 
ridade é  a  atenção  básica 
e  preventiva  próxima  à 
casa  dos  pacientes",  disse 
Agnelo  durante  a  abertu- 
ra. ©  METRO  BRASÍLIA 
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Mercado  dos  EUA  começa 
'corrida  de  ouro'  da  maconha 


Investimento.  Empresários  acreditam  que  a  legalização  da 
cannabis  pode  gerar  muitos  lucros  à  indústria  e  ao  governo  dos  EUA 


Com  a  legalização  da  ma- 
conha se  popularizando  pe- 
lo mundo,  muitos  empre- 
sários americanos  apostam 
que  a  indústria  será  lucrati- 
va, para  muito  além  das  fes- 
tas de  estudantes  ou  dos  ca- 
sos de  polícia. 

Em  2012,  o  Colorado  e 
Washington  foram  os  pri- 
meiros Estados  a  legalizar 
a  droga  para  uso  recreativo 
nos  EUA.  Com  mais  Estados 
seguindo  o  exemplo,  em- 
presários avaliam  que  este 
seja  o  momento  certo  para 
a  indústria. 

"O  mercado  da  maconha 
é  como  a  corrida  do  ouro  e 
eu  gostaria  de  ter  uma  mar- 
ca como  a  Coca-cola",  afir- 
ma Jamen  Shively,  ex-exe- 
cutivo  da  Microsoft  que 
prepara  o  lançamento  do 
'Diego  Pellicer',  a  maior  va- 
rejista do  ramo  para  uso  re- 
creativo. "Depois  de  lan- 
çarmos em  Washington, 
vamos  copiar  o  modelo  pa- 
ra as  Américas  e  para  a  Eu- 
ropa Ocidental." 


"0  mercado  da  maconha  é  como  a  corrida  do  ouro 
e  eu  gostaria  de  ter  uma  marca  como  a  Coca-Cola.11 

JAMEN  SHIVELY,  EX-EXCUTIV0  DA  MICROSOFT  E  MAIOR  VAREJISTA  DO  RAMO  DA  CANNABIS 


Com  apoiadores  como  o 
ex-presidente  do  México  Vi- 
cente Fox  e  investidores  pe- 
sados, Shively  acredita  que 
os  lucros  fiquem  acima  de 
US$  100  mil  só  no  primei- 
ro mês  de  atuação,  previsto 
para  o  início  de  2014.  "É  a 
substância  ilícita  mais  con- 
sumida no  mundo  e  a  re- 
gra de  ouro  do  marketing 
é:  'Melhor  ser  o  primeiro  do 
que  o  melhor'". 

O  mercado  de  maco- 
nha medicinal  movimenta 
US$  2  bi  e  cresce  24%  ao  ano 
nos  EUA.  "Espero  que  as  pri- 
meiras lojas  para  uso  re- 
creativo sejam  abertas  em 
janeiro",  diz  Dan  Riffle,  vi- 
ce-diretor  de  relações  go- 
vernamentais do  Marijuana 
Policy  Project,  a  maior  orga- 
nização pró-reforma  das  leis 


sobre  o  consumo  da  droga 
nos  EUA.  "Depois  disso,  ve- 
remos o  governo  federal  le- 
galizá-la em  todo  o  país  en- 
tre quatro  ou  cinco  anos." 

Com  o  crescimento  da  in- 
dústria da  maconha,  Riffle 
espera  que  companhias  co- 
mo a  de  Shively  alcancem 
um  grande  sucesso  e  gerem 
um  aumento  de  25%  nos 
impostos  sobre  transações. 
"Eles  devem  lançá-la  abai- 
xo do  preço  para  sacudir  o 
mercado  negro,  mas  com 
valor  alto  o  suficiente  para 
não  ser  visto  como  um  in- 
centivo ao  uso." 

Tantas  precauções 
aliadas  às  dificuldades  em 
transportar  uma  substân- 
cia ilegal  -  têm  mantido  a 
maioria  das  empresas  de  ci- 
garro fora  deste  mercado. 


Mas  ativistas  estão  confian- 
tes. "Quanto  mais  capital 
investido,  mais  a  indústria 
evolui",  diz  Kris  Krane,  líder 
de  uma  instituição  de  estu- 
dantes para  políticas  do  uso 
consciente  das  drogas  e  ati- 


vista  há  10  anos.  "Estas  em- 
presas têm  advogados  e  lo- 
bistas  que  podem  acelerar  o 
processo." 

Um  farmacêutico  do  Co- 
lorado disse  ao  Metro  que  a 
liberação  ganhará  apoio  pú- 


blico, "e  os  traficantes  pre- 
cisarão procurar  uma  nova 
profissão". 

KIERON 
M0NKS 
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Boston. 
Tsarnaev 
se  declara 
inocente 

Dzhokhar  Tsarnaev,  o  jo- 
vem de  origem  chechena 
acusado  do  atentado  à  ma- 
ratona de  Boston,  se  decla- 
rou inocente  das  30  acusa- 
ções que  pesam  contra  ele. 

Ao  lado  de  seu  irmão, 
Tamerlan,  que  foi  mor- 
to pela  polícia,  o  rapaz  é 
apontado  como  o  respon- 
sável pelo  maior  ataque 
terrorista  em  solo  ame- 
ricano desde  o  11  de  Se- 
tembro de  2001.  Três  pes- 
soas morreram  e  264 
ficaram  feridas  -  muitas, 
gravemente. 

Tsarnaev  compareceu 
ao  tribunal  vestindo  um 
macacão  laranja  e  com  o 
braço  esquerdo  engessado. 
Ele  olhou  ocasionalmente 
para  os  promotores  e  para 
os  sobreviventes  do  atenta- 
do que  foram  à  audiência. 

Segundo  especialistas, 
um  dos  principais  desafios 
da  defesa  será  evitar  a  pe- 
na de  morte.  @  metro 


Amorim  a  dir.)  ao  lado  do  chanceler  Antonio  Patriota 


JOSÉ  CRUZ/ AGÊNCIA  BRASIL 


Espionagem.  Ministro 
admite  'vulnerabilidade' 
das  redes  brasileiras 


O  ministro  da  Defesa,  Celso 
Amorim,  reconheceu  que  as 
redes  de  dados  no  Brasil  são 
"vulneráveis".  Ele  falou  on- 
tem à  Comissão  de  Relações 
Exteriores  do  Senado  sobre  as 
denúncias  de  que  o  governo 
americano  espionou  e-mails  e 
ligações  de  brasileiros. 

"Por  mais  que  tenhamos 
proteção  por  criptografia,  a 
mera  detecção  de  quem  se  co- 
munica com  quem,  com  que 
frequência  ou  o  tipo  de  con- 
tato  que  é  mantido  tem  valor 
para  qualquer  adversário  que 


nós  venhamos  a  ter  fora  do 
país",  admitiu. 

O  ministro  de  Relações 
Exteriores,  Antonio  Patriota, 
também  falou  à  comissão.  Ele 
ressaltou  que,  caso  as  denún- 
cias sejam  confirmadas,  será 
configurada  uma  violação  das 
leis  internacionais. 

A  senadora  Vanessa  Graz- 
ziotin  (PC  do  B-AM)  anunciou 
a  intenção  de  protocolar  um 
requerimento  para  abertura 
de  uma  CPI  (Comissão  Parla- 
mentar de  Inquérito)  sobre  o 

CaSO.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Egito  manda  prender  líder 
da  Irmandade  Muçulmana 


O  Ministério  Público  do  Egi- 
to ordenou  a  prisão  dos  líde- 
res da  Irmandade  Muçulma- 
na, a  organização  que  apoia 
o  presidente  deposto  do  país, 
Mohamed  Mursi. 

Eles  são  acusados  de  in- 
citar a  violência  no  episódio 
que  terminou  com  a  morte 
de  57  egípcios  -  53  aliados  de 
Mursi  e  quatro  membros  das 
forças  de  segurança.  A  promo- 
toria já  havia  anunciado  que 
650  pessoas  estão  sob  inves- 
tigação, sem  detalhar  quem 
são  essas  pessoas. 

Na  lista  dos  que  devem  ser 
presos,  está  o  líder  máximo 
da  Irmandade,  Mohammed 
Badie,  e  seu  vice,  Mahmoud 
Ezzat.  O  porta-voz  do  grupo, 
Gehad  El-Haddad,  disse  que  o 
anúncio  das  detenções  é  uma 
tentativa  de  acabar  com  a  vi- 
gília feita  em  prol  de  Mursi. 
Milhares  de  egípcios  seguem 
nas  ruas,  pedindo  que  o  pre- 
sidente deposto  volte  a  seu 
cargo. 

A  situação  no  país  tem  ins- 
pirado cautela  no  Ocidente. 


Aliado  de  Mursi  interrompe  vigília 
para  orar  i  suhaib  salem/reuters 


Os  Estados  Unidos,  por  exem- 
plo, não  comemoraram  a  des- 
tituição de  Mursi,  tampou- 
co chamaram  o  episódio  de 
golpe. 

Já  líderes  de  três  ricas  na- 
ções árabes  festejaram  e  pro- 
meteram ajuda  financeira  ao 
Egito.  Juntos,  Kuwait,  Arábia 
Saudita  e  Emirados  Árabes 
Unidos  ofereceram  US$  12 
bilhões  em  empréstimos  ao 
país.  ©  METRO 


Análise 


As  causas 
da  crise 

O  Egito  está  na  atual 
situação  porque,  ao 
contrário  do  que  aconteceu 
na  Líbia,  ou  mesmo  na  Síria, 
os  eventos  nunca 
ocorreram  por  si.  Em  2011, 
o  processo  revolucionário 
não  foi  concluído  devido  à 
intervenção  do  Exército. 
Como  resultado,  as 
"instituições  do  Estado"  (os 
militares,  o  Judiciário) 
permaneceram  onde 
estavam.  Agora,  acontece  o 
mesmo.  O  processo  de 
elaboração  da  nova 
Constituição  repete  todos 
os  erros  da  Constituição 
anterior. 


JAMES  GELVIN 

Professor  de  história 
social  na  Universidade  da 
Califórnia  em  Los  Angeles 
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ECONOMIA  09 


Regulamentação  de 
domésticos  avança 


Nova  lei.  Texto  vai  ao  Senado  e  à  Câmara. 
Empregado  terá  de  cumprir  aviso  prévio 


A  CCJ  (Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça)  do  Senado  apro- 
vou ontem  o  texto  da  regu- 
lamentação dos  direitos  de 
empregados  domésticos.  Pa- 
ra virar  lei,  o  projeto  precisa 
passar  pelos  plenários  do  Se- 
nado (até  o  fechamento  desta 
edição  os  senadores  ainda  não 
haviam  apreciado  o  texto)  e 
da  Câmara.  O  projeto  fixa  em 
11,2%  a  alíquota  do  FGTS  dos 
empregados  domésticos,  dos 
quais  3,2%  serão  recolhidos 
em  uma  conta  separada  para 
serem  usados  quando  o  em- 
pregado for  dispensado  sem 
motivo  justificável.  A  contri- 
buição patronal  ao  INSS  foi 
reduzida  de  12%  para  8%. 

A  aprovação  ocorreu  com 
rejeição  a  16  emendas.  Em  6 
de  junho,  o  projeto  havia  si- 
do aprovado  na  comissão  es- 
pecial e  mandado  ao  plená- 
rio. Após  apresentação  de 
recurso,  a  matéria  foi  remeti- 
da para  a  CCJ  para  análise  de 


constitucionalidade. 

O  relatório  aprovado  on- 
tem apresenta  mudanças  em 
relação  ao  que  já  havia  sido 
votado.  Na  nova  versão,  o  em- 
pregado que  pedir  demissão 
terá  que  cumprir  aviso  prévio 
de  30  dias  antes  de  sair. 

Outra  mudança  permite 
alterar  o  tempo  de  contratos 
de  experiência.  Será  possível 
a  assinatura  por  45  dias,  que 
pode  ser  prorrogada  por  mais 
45,  sem  que  essa  mudança 
signifique  que  o  contrato  será 
por  prazo  indeterminado. 

O  projeto  também  pre- 
vê agora  a  fiscalização  na  re- 
sidência do  empregador,  com 
seu  prévio  consentimento,  por 
meio  de  agendamento  e  hora 
marcada  para  a  visita  do  fis- 
cal. "Se  houver  denúncias  de 
maus  tratos,  o  fiscal  pode  en- 
trar sem  autorização  na  casa 
do  empregador",  disse  o  sena- 
dor Romero  Jucá  (PMDB-RR), 
relator  do  projeto.  ©  metro 


NOVOS  DIREITOS  DAS  DOMESTICAS 


Confira  os  principais  pontos 
CONTRIBUIÇÕES 


INSS:  8%  de  INSS  sobre  remuneração 
do  empregado 

FGTS:  11,2%  sobre  remuneração 
do  empregado,  sendo  3,2%  colocados 
em  fundo  para  muita  rescisória  em  caso 
de  demissão 

Acidente  de  trabalho:  1%  sobre 
remuneração  do  empregado  para 
financiamento  de  aposentadoria 
especiai 


JORNADA 


Se  não  houver  compensação,  as  horas 
extras  deverão  ser  remuneradas.  Além 
desse  limite,  podem  ser  computadas 
no  banco  de  horas  e  compensadas, 
com  folgas,  em  até  um  ano 


Será  de  8  horas  diárias  ou  44  horas 
semanais,  com  registro  dos  horários 
de  entrada  e  saída  em  ponto  manual 
ou  eletrônico 


HORAS  EXTRAS 


A  remuneração  será  no  mínimo  50% 
superior  ao  valor  da  hora  normal.  0 
trabalho  em  domingos  e  feriados  deverá 
ser  pago  em  dobro 


COMPENSAÇÃO  DE  HORAS   {  r l 

Até  as  primeiras  40  horas  do  mês,  horas 
extras  deverão  ser  pagas  ou  abatidas  no 
mesmo  mês  por  meio  de  folga  ou  hora 
trabalhada  a  menos  em  outros  dias 


FERIAS 


0  empregado  terá  direito  a  férias  anuais 
remuneradas  de  30  dias,  podendo 
dividi-las  em  dois  períodos 


AVISO  PRÉVIO 


Será  de  30  dias  para  o  empregado  com 
um  ano  no  serviço.  Haverá  um  acréscimo 
de  três  dias  por  ano  de  serviço  prestado 
ao  mesmo  empregador,  até  o  máximo  de 
60  dias,  completando  um  total  de  90  dias 


CONTRATO  DE  EXPERIÊNCIA 


Poderá  ser  prorrogado  após  45  dias  até 
o  prazo  máximo  de  90  dias,  sem  que 
essa  mudança  signifique  que  o  contrato 
será  por  prazo  indeterminado 


IR.  Gasto 
com  aluguel 
de  residência 
poderá  ser 
deduzido 

Quem  paga  aluguel  para 
imóveis  residenciais  vai  po- 
der deduzir  parte  da  despe- 
sa do  IR  (Imposto  de  Ren- 
da), conforme  o  projeto  de 
lei  aprovado  ontem  pela  Co- 
missão de  Assuntos  Sociais. 
O  texto  depende  agora  da 
análise  da  Comissão  de  As- 
suntos Económicos,  em  de- 
cisão terminativa. 

O  projeto  ainda  prevê  que 
a  dedução  do  IR  ainda  pode 
ser  estendida  as  pessoas  que 
pagam  financiamento  para 
casa  própria,  com  gastos  até 
R$  20  mil  por  ano.  Na  avalia- 
ção da  senadora  Lúcia  Vânia 
(PSDB-GO),  autora  da  pro- 
posta, a  medida  deverá  con- 
tribuir para  combater  a  so- 
negação de  imposto  no  setor 
imobiliário.  Para  ela,  o  au- 
mento na  arrecadação  pode- 
rá ser  suficiente  para  com- 
pensar a  renúncia  de  receita 
em  decorrência  da  proposta. 


Juros.  Banco 
Central 
eleva  Selic 
para  8,5% 
ao  ano 

O  Banco  Central  elevou  on- 
tem o  juro  básico  da  econo- 
mia brasileira,  a  Selic,  em 
0,50  ponto  percentual,  pa- 
ra 8,5%  ao  ano.  É  a  terceira 
alta  seguida  da  taxa.  A  de- 
cisão foi  unânime  e  já  era 
esperada  pelo  mercado. 

Com  a  alta,  as  novas 
contas  de  poupança  pas- 
sam a  ter  um  rendimento 
mensal  de  0,4828%  ao  mês, 
correspondente  a  5,95%  ao 
ano.  Segundo  a  Anefac  (As- 
sociação Nacional  dos  Exe- 
cutivos de  Finanças),  a  ca- 
derneta só  perde  para  a 
renda  fixa,  independente- 
mente do  prazo  de  resga- 
te, quando  a  taxa  de  ad- 
ministração for  de  0,50% 
ao  ano,  o  que  exige  aplica- 
ções cima  de  R$  50  mil.  Pa- 
ra taxas  de  1,5%  ao  ano,  os 
fundos  rendem  mais  que  a 
poupança  quando  o  saque 
for  feito  após  dois  anos. 

@  METRO 


Dilma  sanciona  corte  de 
tributos  da  cesta  básica 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
sancionou  o  projeto  de  lei 
12.839,  que  prevê  uma  de- 
soneração tributária  sobre 
produtos  da  cesta  básica,  in- 
clusive importados.  Foram 
vetadas  pela  presidente,  no 
entanto,  trechos  da  norma 
que  garantiam  a  isenção  de 
impostos  de  produtos  in- 
cluídos pelos  parlamentares 
na  Medida  Provisória. 

A  lei  12.839  é  resultado 
da  aprovação  da  MP  609, 
editada  em  março  deste 
ano.  A  MP  original  previa  a 
isenção  de  PIS/Pasep  e  Co- 
fins  sobre  os  produtos  bási- 
cos da  cesta,  incluindo  di- 
versos tipos  de  carne,  café, 
açúcar,  manteiga  e  margari- 
na, alguns  tipos  de  sabões, 
produtos  de  higiene  bucal  e 
papel  higiénico. 

O  Congresso,  por  sua 
vez,  estendeu  o  benefício 
para  mais  de  40  itens.  En- 
tre eles,  mortadelas,  lin- 
guiças, camarões,  pão  de 
forma,  alguns  tipos  de  bis- 
coitos, sucos,  erva  mate, 
polvilho,  molho  de  tomate, 
vinagre,  artigos  escolares  e 
absorventes. 

A  justificativa  da  presi- 
dente para  o  veto  foi  o  des- 


cumprimento  de  Lei  de  Res- 
ponsabilidade Fiscal.  "Os 
dispositivos  violam  a  Lei  de 
Responsabilidade  Fiscal  ao 
preverem  desonerações  sem 
apresentar  estimativas  de 
impacto  e  as  devidas  com- 
pensações financeiras",  ar- 
gumentou Dilma  na  mensa- 
gem enviada  ao  Congresso. 

Conta  de  luz 

A  nova  lei  também  auto- 


riza o  uso  dos  recursos  da 
Conta  de  Desenvolvimen- 
to Energético  para  subsi- 
diar o  desconto  médio  de 
20%  na  conta  de  luz.  Es- 
se itens  constavam  da  Me- 
dida Provisória  605,  que 
perdeu  a  validade  sem 
ser  apreciada  pelo  Sena- 
do, que  se  recusou  a  votar 
a  matéria  devido  ao  tem- 
po escasso  para  análise. 

©  METRO 
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Nem  limite  para  meia  faz 
entrada  de  cinema  cair 


CULTURA 


Vale-cultura 

Uma  das  principais 
bandeiras  da  gestão  Marta 
Suplicy  (foto)  no  Ministério 
da  Cultura,  o  Vale-Cultura 

será  sancionado  pela 
presidente  Dilma  Rousseff 

na  próxima  semana, 
segundo  a  ministra,  e  terá 
a  participação  de  todas  as 
empresas  estatais,  inclusive 
da  Petrobrás. 


Projeto  de  lei.  Câmara  aprova  o  chamado 
Estatuto  da  Juventude,  que  deve  ser 
sancionado  peia  presidente,  mas  redes  se 
recusam  a  faiar  de  redução  do  preço,  por  ora 


A  Câmara  dos  Deputados 
aprovou,  na  terça-feira,  o  pro- 
jeto de  lei  que  limita  o  nú- 
mero de  meias-entradas  que 
devem  ser  vendidos  a  estu- 
dantes em  sessões  de  cinema 
e  espetáculos  artístico-esporti- 
vos.  O  texto  determina  que  os 
produtores  só  terão  obrigação 
de  vender  40%  dos  ingressos 
com  o  desconto.  Terminada 
a  cota,  qualquer  outra  pessoa 
deverá  pagar  inteira. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff tem  15  dias  para  sancio- 
nar a  medida,  que  deve  ser 
regulamentada  e  entrar  em 
vigor  em  seis  meses.  A  lei 
não  será  válida  para  even- 
tos esportivos  sediados  no 
Brasil,  como  Copa  do  Mun- 
do e  Olimpíadas. 

A  medida  era  uma  de- 
manda antiga  da  classe  artís- 
tica, sob  o  argumento  de  que 
a  limitação  da  meia  entrada 
ajudaria  a  reduzir  o  valor 
de  bilheteria,  já  que  muitas 
pessoas  forjam  o  benefício. 
Apesar  do  projeto  aprovado, 
contudo,  as  grandes  redes 
de  cinema  ainda  se  recusam 
a  falar  em  queda  nos  preços. 


40% 


dos  bilhetes  de  cinema  e 
espetáculos  poderão  ser 
vendidos  por  metade  do  valor. 
Terminada  a  cota,  mesmo 
estudantes  deverão  pagar 
o  valor  integral. 

"O  impacto  da  aplicação  da 
lei  só  poderá  ser  avaliado  após 
criterioso  estudo  da  futura  re- 
gulamentação", afirmou,  por 
meio  de  nota,  a  Feneec  (Fede- 
ração Nacional  das  Empresas 
Exibidoras  Cinematográficas). 

A  rede  Cinemark  e  a  Seve- 
riano  Ribeiro/Kinoplex  se  re- 
cusaram a  comentar  o  assunto 
e  a  proprietária  do  Cine  Cul- 
tura Liberty  Mali,  Anna  Kari- 
na de  Carvalho,  confessou  que 
não  considera  a  redução,  ao 
menos  por  ora.  O  Espaço  Itaú 
de  Cinema  não  respondeu  até 
o  fechamento  desta  edição. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


'Inventários'  no  Espaço  Cena 

Quem  não  conseguiu  assistir  ao  espetáculo  "Inventários  -  o 
que  eu  guardei  pra  você"  no  CCBB,  agora  ganha  uma  segunda 
chance.  A  peça  entra  em  cartaz  no  Espaço  Cena  (205  Norte),  de 
quinta  a  sábado,  às  2ih,  e  domingo,  às  20h.  R$  30.  I  DIVULGAÇÃO 


Cota  de  meia-entrada  pode  começar  a  valer  em  cerca  de  seis  meses  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Cota  para  idosos  será  votada 


A  proposta  da  limitação  de 
meia-entrada  para  estudantes 
foi  inspirada  pelo  projeto  de 
lei  4.571/08,  que  sugere  tam- 
bém a  inclusão  de  idosos  na 
restrição.  Segundo  a  deputada 
Manuela  DÁvila  (PCdoB-RS), 


relatora  do  projeto  na  Câma- 
ra, o  acordo  para  aprovação  do 
Estatuto  da  Juventude  envol- 
veu a  votação  do  PL  4.571  no 
plenário  já  na  próxima  sema- 
na. Até  lá,  a  eficácia  da  limita- 
ção segue  indefinida. 


Produtores  defendem  a  fi- 
xação do  percentual  de  meias- 
-entradas  como  forma  de 
prever  melhor  a  bilheteria. 
Segundo  eles,  a  meia  respon- 
de por  pelo  menos  75%  do  to- 
tal das  entradas.  @  metro 


Público  pode  invadir  mansão 
com  elenco  de  'Edukators' 


O  ténue  limite  entre  protes- 
to e  vandalismo,  tema  re- 
cente das  ruas  brasileiras, 
vira  discussão  também  no 
teatro  do  CCBB  com  "Edu- 
kators". Baseada  no  clássi- 
co do  cinema  do  austríaco 
Hans  Weingartner,  a  peça 
conta  a  história  de  três  jo- 
vens revolucionários  que 
decidem  invadir  as  man- 
sões da  elite  para  subverter 
a  ordem. 

"Esta  é  uma  peça  que 
traz  um  profundo  debate 
politico  -  e  não  haveria  mo- 
mento melhor  para  isso", 
opina  o  diretor  João  Fonse- 
ca. "Ela  é  bem  representati- 
va do  que  está  acontecendo 
conosco:  jovens  insatisfei- 
tos com  o  país  do  jeito  que 
está  resolvem  criar  uma 
maneira  de  modificá-lo.  Se 
é  uma  maneira  válida  ou 


m  1 


Elenco  começa  a  encenação  do  lado  de  fora  do  teatro  i  divulgação 


não,  cabe  a  cada  um  chegar 
à  sua  conclusão." 

A  grande  inovação  da 
montagem  é  iniciar  a  en- 
cenação do  lado  de  fora  do 
teatro  e  convidar  os  espec- 
tadores a  transgredir  a  or- 
dem e  invadir  a  mansão 


com  o  elenco.  O  plano,  po- 
rém, é  frustrado  quando  o 
dono  da  casa,  um  ex-revolu- 
cionário,  chega. 

Desenrola-se,  então,  um 
grande  debate  sobre  como 
mudar  o  país  e  o  que  é  fei- 
to com  as  ideologias.  ©  n.  q. 
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Stevie  Wonder  e  Jason  Mraz 
farão  show  em  Brasília 


Circuito  Banco  do  Brasil.  Projeto  trará  ainda  Ivete  Sangaio, 
Capitai  Iniciai,  Crioio  e  Taboo  para  tocar  no  gramado  do  CCBB 


O  gramadão  do  Centro 
Cultural  Banco  do  Brasil 
se  prepara  para  receber 
um  grande  show.  Jason 
Mraz  anunciou  ontem,  em 
seu  site  oficial,  que  parti- 
cipará do  Circuito  Banco 
do  Brasil  na  companhia 
de  ninguém  menos  que 
o  eterno  prodígio  Stevie 
Wonder. 

Farão  ainda  parte  da 
apresentação,  que  ocor- 
re em  7  de  dezembro,  Ive- 
te Sangalo,  Capital  Inicial, 
Crioio,  Taboo,  Ask  2  Quit  e 
Baile  do  Simonal  (liderado 
por  Simoninha  e  o  irmão, 
Max  de  Castro). 

"Estamos  felizes  em 
anunciar  que  Jason  vai  re- 
tornar ao  Brasil  pela  primei- 
ra vez  desde  2009",  anun- 
ciou o  site.  "O  lineup  do 


A  equipe  de  Jason  celebrou  a  companhia  de  Wonder  i  alberto  e.  rodriguez/getty  images 


festival  nessas  datas  inclui 
o  lendário  Stevie  Wonder!" 

Quem  está  habituado 
aos  shows  gratuitos,  su- 
perlotados e  difíceis  de 
estacionar  do  CCBB,  terá 
que  reconstruir  a  imagem 
na  cabeça:  a  entrada  será 
limitada  pela  venda  de  in- 
gressos. Cada  entrada  cus- 
tará entre  R$  120  e  R$  240. 


Vendas 

Do  meio  dia  de  hoje  até  as 
lOh  da  próxima  segunda 
ocorrem  as  pré-vendas  pa- 
ra clientes  da  Ourocard.  Ca- 
da cliente  tem  direito  a  com- 
prar seis  ingressos  com  30% 
de  desconto,  dos  quais  só  um 
pode  ser  meia  entrada.  Os  de- 
mais interessados  devem  es- 
perar até  23/7.  ®  metro  brasília 


Cidade  é  ocupada  por 
dança,  do  metro  ao  teatro 


O  Seminário  Internacional 
de  Dança  de  Brasília  amplia 
as  atividades  abertas  para  o 
público  em  geral  nesta  edi- 
ção. O  plano,  neste  ano,  é 
ultrapassar  as  paredes  do 
Teatro  Nacional  Cláudio 
Santoro  e  ocupar  a  cidade. 

O  primeiro  ato  de  ocupa- 
ção começou  ontem,  com 
o  projeto  Arte  nos  Trilhos. 
Dançarinos  levarão  apresen- 
tações gratuitas  a  algumas 
das  principais  estações  de 
metro  do  DF.  Os  espetáculos 
ocorrerão  todas  as  quartas  e 
quintas  de  julho,  das  12h  às 
14h.  Também  haverá  mos- 
tras de  dança  em  Taguatin- 
ga,  no  Guará  e  na  Estrutural. 

No  sábado,  a  abertu- 
ra oficial  do  evento  conta- 
rá com  dois  espetáculos: 
"Human",  da  companhia 
canadense  Lamondance; 
e  "Hermes,  Apolo  e  o  En- 
genheiro", da  Companhia 
Tanz  Atelier  Wien  (Áus- 
tria). Os  preços  são  popula- 
res: R$  20  e  R$  10. 

A  exposição  "Dance  Bra- 
sil pelas  lentes  de  Vera  Ban- 
deira", retrata  alguns  dos 
melhores  momentos  das  23 
edições  do  festival.  As  fotos 
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Vera  Bandeira  retrata  alma  da  dança  i  vera  bandeira/divulgação 


serão  expostas  no  Mezanino 
do  Teatro  Nacional  de  13  a 
28  de  julho,  gratuitamente. 

"Este  ano  o  seminário 
tem  sua  maior  programa- 
ção e  atraiu  quase  400  bai- 
larinos estrangeiros",  conta 
Marcos  Linhares,  da  coor- 
denação do  evento.  "Que- 
remos levar  a  dança  para  a 
cidade  e  não  ficar  só  limita- 
dos ao  Teatro  Nacional". 

BANANA  QUEIROZ 

m*M  METRO  BRASÍLIA 


Com  46  discos  lançados,  Wonder  é  uma  das  lendas  vivas  da  música  1  kevinwinter/getty  images 


Morríssey  decide  manter 
os  shows  no  Brasil 


Os  fãs  peruanos  choram  o 
adiamento  dos  shows  de 
Morrissey  em  seu  país,  mas 
os  brasileiros  podem  res- 
pirar aliviados.  A  Time  for 
Fun  confirmou  ontem  que, 
apesar  dos  temores  de  que  o 
estado  de  saúde  do  cantor  o 
forçasse  a  cancelar  os  shows 
do  Brasil,  as  apresentações 
por  aqui  continuam  de  pé. 

Os  rumores  começaram 
quando  Morrissey  postergou 
os  espetáculos  que  faria  no 
Peru  devido  a  uma  intoxica- 
ção alimentar.  O  site  de  ven- 
da de  ingressos  do  país  afir- 
mou, equivocadamente,  que 
toda  a  turnê  da  América  Lati- 
na havia  sido  adiada.  Ontem, 
a  T4F  desmentiu  a  informa- 
ção após  uma  reunião  com  a 
produção  do  cantor. 

Ingressos  para  os  shows 
de  São  Paulo  (30/07),  Brasí- 
lia (02/08)  e  Rio  de  Janeiro 
(04/08)  seguem  à  venda  nas 
bilheteria  do  Brasília  Shop- 
ping, pela  internet  (www. 
ticketsforfun.com.br),  pelo 
telefone  4003-5588  e  nos 
demais  pontos  de  venda 
em  todo  o  país.  Os  tíquetes 
variam  de  R$  140  a  R$  500. 

©  METRO  BRASÍLIA 
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I  Infecção  alimentar  não  impedirá 
~~ I  ídolo  de  vir  ao  Brasil  [ 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/Â)  METROJORNAL.COM.BR 


PERGUNTAR  NÃO  OFENDE: 
POR  FAVOR,  QUANTO  CUSTA? 

Susto!  A  Michelle,  de  Porto  Alegre,  nos  enviou  e-mail 
com  uma  pergunta  que  merece  atenção:  "Estava  preci- 
sando de  um  bom  psicólogo,  e  uma  amiga  me  fez  uma 
indicação  de  "um  ótimo  profissional".  Fui  me  consultar 
com  ele  e,  infelizmente,  não  era  nada  do  que  eu  imagi- 
nava. O  pior  foi  na  hora  de  pagar:  perguntei  quanto  de- 
via pela  consulta  e  a  secretária  me  informou  que  o  valor 
era  de  R$  600!  Eu  achei  um  roubo,  mas  não  disse  nada. 
Professor:  não  existe  nenhuma  lei  que  possa  coibir  este 
tipo  de  abuso?" 

Lei?  Existe  sim:  é  a  lei  do  bom  senso.  E,  desculpe-me, 
mas  quem  deixou  de  fazê-la  valer,  neste  caso,  foi  você 
mesma,  Michelle.  Quanto  a  ter  gostado  ou  não  do  pro- 
fissional, isso  nem  discuto,  porque  há  a  questão  da  em- 
patia pessoal,  que  pode  rolar  ou  não.  Agora,  quanto  ao 
valor  da  consulta,  por  que  ficar  tão  revoltada?  O  engano 
foi  um  só:  quando  você  recebeu  a  indicação  da  sua  ami- 
ga, deveria  ter  pedido  a  ela  referência  também  sobre  o 
custo  dos  serviços  deste  profissional  que  lhe  estava  sen- 
do recomendado. 

Às  cegas,  não!  Se  ela  não  quisesse  ou  não  soubesse  infor- 
mar, ou  se  você  se  sentisse  constrangida  de  perguntar 
diretamente  a  ela,  quando  ligou  para  marcar  a  consulta, 
que  perguntasse  o  preço  antes.  Mas  como  você  se  atre- 
ve a  contratar/consumir  um  serviço  do  qual  não  sabe  o 
preço  com  antecedência?  Isso  é  indispensável,  seja  para 
avaliar  se  você  pode  pagar  por  ele,  seja  para  ponderar  se 
o  custo  vale  a  pena. 

Caro?  Reza  o  dito:  "O  que  não  é  combinado  não  é  caro." 
Você  não  solicitou  parâmetros  de  preço  antes,  utilizou 
os  serviços  do  profissional,  e  depois  apurou  que  era  ca- 
ro demais...  Mas  aí  já  era  tarde!  Sinceramente,  não  sei 
porque  tanta  gente  se  esquece  ou  tem  vergonha  de  per- 
guntar antes  o  preço  das  coisas.  Por  que  a  timidez  pa- 
ra questionar,  antes  de  levar  para  casa:  "Quanto  custa, 
mesmo?".  Depois  que  você  já  "desembalou  e  usou",  aí 
não  adianta  querer  dizer  que  é  caro  demais.  Pague  e  cho- 
re (quieto). 

Jogue  aberto!  Quando  chego  numa  loja  vou  logo  dizendo 
ao  vendedor  o  que  quero/preciso,  e  o  limite  do  quanto  dese- 
jo pagar.  O  mais  comum  é  ele  me  dizer  que,  naquele  preço 
ele  não  tem,  mas  que  o  item  custa  "apenas  R$  X,00"  (mais 
do  que  eu  queria  pagar).  Daí  é  fácil  decidir:  sendo  o  valor 
mais  alto,  ou  eu  fico  na  loja  e  pago  mais  caro,  ou  vou  bater 
na  porta  ao  lado.  Até  posso  achar  que  uma  certa  coisa  é  cara 
demais,  porém  jamais  reclamo:  se  puder  e  quiser,  eu  com- 
pro. Do  contrário,  caio  fora,  sem  drama! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBRE  Dinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Sudoku 


Para  soluciooar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  tinhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Os  enigmas 
de  Sherlock 


Leitor  fala 


Garagem  na  Esplanada 

Era  óbvio  que  o  projeto  da  garagem 
subterrânea  na  Esplanada  do  Agne- 
lo não  sairia  nunca  do  papel;  mas  me 
surpreende  que  o  governo  desista  sem 
ao  menos  tentar.  Bela  denúncia,  mas 
faltou  dizer  quanto  se  gastou  pra  fazer 
esses  estudos  que  mostraram  que  a  ga- 
ragem é  "inviável  economicamente". 
Seria  loucura  transformar  a  Esplanada 
num  imenso  canteiro  de  obras  duran- 
te três  anos.  Temos  que  investir  tudo 
em  mobilidade  pelo  transporte  públi- 
co, isso  sim.  Vá  construir  estaciona- 
mentos, subterrâneos  ou  não,  perto  de 
terminais  de  ônibus  e  estações  de  Me- 
tro, senhor  governador. 

ARIZTIZABAL  MONTEIRO  -  BRASÍLIA  (DF) 

Jovens  fumantes 

Estou  impressionada  com  a  quantida- 
de de  jovens  fumando  nos  colégios.  Fui 
levar  minha  filha  no  Setor  Leste,  que  é 
conceituado  como  um  dos  melhores  co- 
légios públicos  da  cidade,  e  fiquei  re- 
ceosa de  colocar  minha  filha  lá.  Vi  no 
pátio  da  escola  um  grupo  de  meninas 
tão  bonitas  estragando  seus  pulmões, 
de  cigarro  na  boca.  Entristecedor. 

ANDRÉA  LIMA  -  NÚCLEO  BANDEIRANTE  (DF) 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  uma 
reforma  política, 
mesmo  sendo  feita 
pelos  congressitas, 
irá  satisfazer  os 
manifestantes? 


(çjdanielpcosta 

Satisfazer  não  vai,  mas  pode  ser 
um  bom  começo,  desde  que  bem 
fundamentada. 

@AraGuim 

Acho  que  tem  muito  político  com  ra- 
bo preso.  A  reforma  política  que  todos 
esperamos  pode  demorar  a  acontecer, 
pois  ninguém  quer  perder  seus  votos. 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


w  m  w.fHiqurí-rl.r-iiiH.lir 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


T 

n 

® 


S Está  escrito  nas  estrelas 
\  guta 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  Período  especial  para  retomar  conversas 
e  valorizar  a  comunicação  nas  relações  de  maior  vínculo  afetivo. 
Atividades  culturais  farão  bem. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Um  desejo  de  se  desprender  de  cer- 
tos assuntos  influenciará  na  maneira  de  se  comportar  diante  de 
suas  relações.  Evite  posturas  metódicas. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  modo  de  expor  seus  pensamentos 
e  emoções  será  mais  direto  para  esclarecer  assuntos  na  vida  afe- 
tiva,  com  amigos  e  familiares. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  O  momento  é  propício  para  valorizar 
suas  crenças,  bem  como  assuntos  de  espiritualidade  e  ativida- 
des que  funcionem  como  terapia. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Cuide  para  não  resolver  assuntos  de  ma- 
neira individualista.  Momento  importante  para  esclarecer  pen- 
dências junto  a  amigos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  O  trabalho  aponta  oportunidades 
para  expandir  ideias  e  definir  projetos.  Atente-se  para  não  ficar 
disperso  com  as  pessoas  que  gosta. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  para  aperfeiçoar  conhecimen- 
tos e  tratar  de  estudos  com  mais  empenho.  Tenha  mais  cuidado 
com  posturas  exageradas  nas  relações. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Está  mais  propenso  a  lidar  com 
confidências  e  esclarecimentos  diante  de  assuntos  especiais  com 
quem  possui  vínculo  afetivo. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Momento  especial  para  se  portar 
de  maneira  compreensiva  com  diferenças  de  opiniões  em  seus  re- 
lacionamentos. Conversas  estão  favorecidas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  especial  para  observar 
seus  limites  físicos  e  mentais  diante  da  rotina.  Pequenas  afinida- 
des serão  trunfo  para  momentos  afetivos. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  o  reconhecimento  de  esforços  é  mais 


propenso,  com  chances  para  estabelecer  novos  contatos  e  ter 
novas  motivações  profissionais. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Estará  mais  propenso  a  algumas  situa- 
ções saudosistas  com  as  pessoas  que  convive.  Tendências  para  es- 
clarecer assuntos  domésticos. 
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CULTURA  13 


A  Caixa  Cultural  abriga,  gratuitamente,  até  8  de  setembro,  a  exposição  World  Press  Photo,  que  reúne  as  154  melhores  imagens 
publicadas  na  imprensa  mundial  em  2012.  Política,  economia,  esportes,  cultura  e  natureza  são  categorias  contempladas  pelos  fotógrafos 
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IPaul  Hansen. 
Categoria 
Notícia. 

O  fotógrafo  sueco  regis- 
trou o  enterro  de  Suhaib 
Hijazi,  2,  e  seu  irmão  Mu- 
hammad,  4,  que  morre- 
ram quando  um  míssel  is- 
raelense atingiu  sua  casa. 

2Nadav 
Kander. 

Categoria  Retrato 
de  Estúdio. 

O  israelense  fotografou 
Daniel  Kaluuya,  23,  ator, 
comediante  e  escritor 
britânico  que  recebeu 
o  premio  Critics'  Circle 
Theatre  por  seu  papel 
como  um  boxeador. 


As  melhores 
fotos  do  mundo 
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Wei  Seng  Chen.  Categoria 
Esportes  de  Ação. 


Nessa  imagem  brilhante,  o  malasiano  premiado  retrata 
o  esforço  final  de  um  competidor  para  alcançar  a  linha 
de  chegada  em  uma  corrida  de  búfalos  em  Batu  Sang- 
kar,  Sumatra. 
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Rodrigo  Abd.  Categoria 
Notícias  Gerais. 


O  fotógrafo  argentino  registrou  o  momento  em  que  Ai- 
da, uma  mulher  síria,  se  recuperava  de  ferimentos  após 
sua  casa  ter  sido  bombardeada  pelo  Exército. 


^^^^ 


5Micah  Albert. 
Categoria 
Problemas 
Contemporâneos. 

Na  imagem  premiada, 
uma  catadora  de  lixo  no 
Quénia  se  distrai  do  duro 
trabalhando  observando 
livros  que  encontra  entre 
os  dejetos. 


6 Paul  Nicklen. 
Categoria 
Natureza. 

Nessa  cena  de  tirar  o  fô- 
lego, um  pinguim-impe- 
rador  nada  em  direção 
à  superfície  no  Mar  de 
Ross,  na  Antártida.  O  fo- 
tógrafo é  também  biólogo 
marinho. 
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Inédita  e  merecida  final 


ESPORTE 


Copa  do  Brasil 


Tropeço  em 


Com  a  presença  de 
Neymar  na  Vila  Belmiro,  o 
Santos  não  passou  de  um 
empate  contra  o  limitado 
Crac-GO.  Leandrinho 
anotou  para  o  Peixe,  e 
Ben-Hur  marcou  para  os 
goianos. 


Taça  Libertadores.  Atlético-MG  elimina  o  Newei[;s  Oid  Boys  na  disputa  de  pênaitis,  no  Independência,  e  vai 
decidir  o  torneio  peia  primeira  vez  contra  o  Oiimpia.  Victor  brilhou  ao  defender  a  cobrança  de  Maxi  Rodriguez 


A  torcida  atleticana  jamais 
vai  esquecer  a  noite  de  on- 
tem. Para  os  milhares  e  fa- 
náticos fãs  do  Galo,  o  10  de 
julho  vai  ficar  marcado  pe- 
la dramática  e  inédita  clas- 
sificação para  a  final  da  Ta- 
ça Libertadores.  Jogando  no 
Independência  lotado,  o  Ga- 
lo derrotou  o  Newell'  s  Old 
Boys  por  2  a  0  -  mesmo  pla- 
car do  jogo  de  ida  na  Argen- 
tina -,  levando  a  partida  pa- 
ra a  disputa  de  pênaltis.  Nas 
cobranças,  o  clube  brasilei- 
ro levou  a  melhor,  por  3  a 
2,  graças  à  estrela  do  golei- 
ro Victor,  que  defendeu  a  5a 
e  decisiva  cobrança. 

Na  final,  o  Galo  vai  encarar 
o  Oiimpia.  O  jogo  de  ida  será 
em  17  de  julho,  no  Defenso- 
res dei  Chaco,  no  Paraguai.  A 
2a  partida  será  no  Mineirão, 
em  24  de  julho. 

Mais  uma  vez,  a  força  do 
time  de  Cuca  no  Indepen- 
dência apareceu  no  logo  nos 
primeiros  minutos.  Aos  3, 
Bernard  recebeu  ótimo  pas- 
se de  Ronaldinho  e  tocou 
na  saída  do  goleiro  Guzmán 


W  2 

ATLÉTICO-MG 

NEWELI/S 

Victor 

Guzmán 

Marcos  Rocha 

Cáceres 

Gilberto  Silva 

(Orzán) 

Leonardo  Silva 

Vergini 

Richarlyson 

Heinze 

Pierre  (Luan) 

(López) 

Josué 

Casco 

Ronaldinho 

Mateo 

Bernard 

Bernardi 

(Guilherme) 

Tonso 

Diego  Tardelli 

(Figueroa) 

(Alecsandro) 

Cruzado 

Jô 

Maxi  Rodriguez 

Scocco 

Técnico:  Cuca 

Técnico:Gerardo 

Marti  no 

Victor  é  levantado  por  Gilberto  Silva  i  wander  faria/ agif/folhapress 


para  abrir  o  placar. 

Mesmo  sob  pressão,  o 
Newell's  conseguiu  segurar 
o  1  a  0  no  marcador  com 
muita  catimba,  forçando  a 
paralização  do  confronto  di- 


versas vezes. 

Na  2a  etapa,  os  atletica- 
nos  demonstraram  nervo- 
sismo e  passaram  a  criar 
menos.  Quando  a  classifi- 
cação parecia  impossível, 


Guilherme,  que  entrou  na 
etapa  complementar,  fez 
o  2o  gol,  para  delírio  nas 
arquibancadas. 

Na  disputa  de  pênaltis, 
Alecsandro    e  Guilherme 


Estádio.  Independência,  em 
Belo  Horizonte 


converteram.  Jô  derperdi- 
çou,  assim  como  Casco.  Ri- 
charlyson isolou  e  Cruzado 
também  errou.  Na  última 
cobrança,  Ronaldinho  mar- 
cou e  Victor  defendeu  o  chu- 
te do  experiente  Maxi  Rodri- 
guez. ©  METRO 


Marcelo  Moreno  e  Nixon 
garantem  vitória  do  Fia 


Jogadores  celebram  a  vitória  em  Arapiraca  i  itawi  albuquerque/futurapress 


Com  dois  gois  anotados  na 
segunda  etapa,  o  Flamengo 
venceu  o  ASA-AL,  em  Ara- 
piraca, por  2  a  0,  no  jogo 
de  ida  da  3a  fase  da  Copa 
do  Brasil.  Melhor  em  cam- 
po, o  jovem  Nixon  saiu  do 
banco  de  reservas  para  de- 
cidir a  partida. 

Aos  18  minutos,  ele  deu 
passe  para  Marcelo  More- 
no abrir  o  marcador.  Dez 
minutos  depois,  foi  a  vez 


de  Nixon  balançar  as  redes 
de  Gilson  -  que  comemora- 
va 100  partidas  com  a  ca- 
misa do  time  alagoano  -  e 
definir  o  placar. 

Na  próxima  quarta-fei- 
ra,  o  Rubro-Negro  recebe  o 
ASA  no  estádio  Raulino  de 
Oliveira,  em  Volta  Redon- 
da, às  21h50.  Antes,  po- 
rém, faz  o  clássico  contra 
o  Vasco,  domingo,  no  Ma- 
né Garrincha.  ®  metro 


2W 

ASA-AL 

FLAMENGO 

Estádio.  Municipal  Coaracy 
da  Mata,  em  Arapiraca-AL 
Gois.  Marcelo  Moreno,  aos 
18,  e  Nixon,  aos  28  minutos 
do  2g  tempo. 


Copa  do  Brasil.  De  virada, 
Inter  bate  o  América-MG 


Depois  de  sair  atrás  no 
marcador,  o  Internacional 
buscou  forças  e  conseguiu 
a  virada  sobre  o  América- 
-MG,  pelo  jogo  de  ida  da  3a 
fase  da  Copa  do  Brasil,  em 
Caxias  do  Sul.  No  estádio 
Centenário,  D'Alessandro, 
Forlán  e  Maurides  fize- 
ram os  gois  do  clube  gaú- 
cho, enquanto  Rodrigui- 
nho  anotou  pela  equipe 
mineira. 

Os  times  voltam  a  se 
enfrentar  na  próxima 
quarta-feira,  às  21h50,  no 
Independência,  em  Be- 
lo Horizonte.  Antes,  po- 
rém, o  Internacional  tem 


INTER 

AMÉRICA-MG 

•    Gois.  Rodriguinho,  aos  39  min 
do  lg  tempo.  D'Alessandro, 
aos  20,  Forlán,  aos  24,  e 
Maurides,  aos  43  min  do  2Q 
tempo. 

compromisso  pelo  Cam- 
peonato Brasileiro.  Visita 
o  Fluminense,  sábado,  às 
18h30,  no  Moacyrzão,  em 
Macaé.  ©  metro 


Forlán  marcou  um  dos  gois  da  vitória  1  alexandre  lops/sc  internacional 
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Muito  trabalho  para  Autuori 


Que  feio.  Com  duas  expulsões,  São  Pauio  perde  para  o  Bahia 
em  casa.  Pauio  Autuori  deve  assumir  equipe  hoje  à  tarde 


A  única  boa  notícia  para 
o  torcedor  são  paulino  na 
noite  de  ontem  foi  o  acer- 
to com  o  treinador  Paulo 
Autuori,  mesmo  ele  não 
sendo  o  preferido  -  nos  úl- 
timos jogos  a  torcida  cla- 
mou por  Muricy  Ramalho, 
que  nem  sequer  foi  consul- 
tado pela  cúpula  tricolor. 
Em  partida  adiantada  do 
Campeonato  Brasileiro,  o 
time  do  Morumbi  foi  der- 
rotado pelo  Bahia  em  casa, 
por  2  a  1,  escancarando  a 
crise  no  clube.  Para  piorar 
o  cenário  que  já  era  ruim, 
Luis  Fabiano  e  Clemente 
Rodriguez,  que  fazia  a  sua 
estreia,  foram  expulsos. 

Com  o  revés,  o  time  do 
Morumbi  ampliou  a  "seca" 
no  Campeonato  Brasileiro. 
Agora  são  cinco  jogos  sem 
vitória.  O  último  triunfo 
foi  a  goleada  sobre  o  Vasco, 
por  5  a  1,  em  29  de  maio. 

Com  apenas  oito  pontos 
ganhos  e  na  10a  posição,  o 
São  Paulo  deve  despencar 
na  tabela  na  próxima  ro- 


dada. O  Bahia,  por  sua  vez, 
saltou  para  a  3a  posição, 
com  11  pontos  ganhos. 

No  domingo,  o  tricolor 
paulista  visita  o  Vitória, 
em  Salvador,  às  16h,  no 
Barradão.  Já  o  Bahia  mede 
forças  com  a  Ponte  Preta, 
sábado,  às  21h,  no  Moisés 
Lucarelli,  em  Campinas. 

Muito  a  fazer 

Paulo  Autuori  deve  desem- 
barcar em  São  Paulo  na 
parte  da  manhã  e  já  co- 
mandar o  Io  treino  no  clu- 
be à  tarde  no  CT  da  Barra 
Funda.  Trabalho  não  vai 


faltar  ao  ex-comandante 
do  Vasco. 

No  jogo  de  ontem,  o 
clube  paulista  repetiu  os 
mesmos  erros  dos  últimos 
meses,  além  de  não  apre- 
sentar um  padrão  de  jogo. 
A  péssima  marcação,  a  fal- 
ta de  criatividade  no  meio 
de  campo,  a  exposição  exa- 
gerada nas  bolas  aéreas  e 
a  falta  de  ímpeto  dos  jo- 
gadores foi  decisiva  para  o 
revés. 

Na  partida,  Aloísio  abriu 
o  placar  para  o  São  Paulo, 
que  viu  Talisca  e  Fahel  deci- 
direm para  o  Bahia.®  metro 


SÃO  PAULO       Rogério  Ceni,  Lucas  Farias 
(Silvinho),  Lúcio,  Rhodolfo  e 
Clemente  Rodriguez  I;  Rodrigo  Caio,  Maicon  e 
Jadson;  Aloísio    (Ademilson),  Osvaldo  (Roni  )  e  Luis 
Fabiano  I.  Técnico:  Milton  Cruz 


BAHIA 


Marcelo  Lomba,  Madson,  Lucas 
Fonseca,  Titi    (Feijão)  e  Raul;  Fahel, 
Diones  ,  Rafael  Miranda  (ítalo  Melo),  Talisca 
(Fabrício  Lusa)  e  Marquinhos;  Fernandão.  Técnico: 
Cristóvão  Borges 

Gois.  Aloísio  aos  14  minutos  do  ig  tempo.  Talisca,  aos  18,  e  Fahel 
aos  42  minutos  do  2g  tempo 
Estádio.  Morumbi 


Autor  do  gol  são-paulino,  Aloísio  lamenta  resultado  no  Morumbi  1  rodrigo  coca/foto  arena 


Tite  não  descarta  dirigir  o  São  Paulo 


Não  há  dúvidas  que  o  téc- 
nico Tite  se  tornou  uma 
das  peças  principais  do  ti- 
me do  Corinthians,  ainda 
mais  após  a  conquista  de  tí- 
tulos do  porte  da  Taça  Liber- 
tadores e  da  Copa  do  Mun- 
do de  Clubes  da  Fifa,  ambos 
no  ano  passado.  O  treinador 
admitiu,  porém,  que,  embo- 
ra esteja  feliz  no  Parque  São 
Jorge,  treinaria  o  rival  São 
Paulo  no  futuro. 

"Para  quem  treinou  Gré- 
mio e  Inter...  Pode  ser  uma 
coisa  parecida.  Não  descarto 
nenhuma  condição  profis- 
sional. Ali  na  frente  vai  ser 
inevitável.  (Quando)  O  Co- 
rinthians entender  assim: 
'Tite,  terminou'.  Depois 
(da  passagem  pelo  Corin- 
thians), o  Tite  vai  continuar 
sua  atividade.  Assim  como 
foi  no  Grémio  e  no  Inter.  Te- 
nho amigos  dos  dois  lados", 
afirmou  o  treinador  em  en- 
trevista exclusiva  à  rádio 
Bradesco  Esportes  FM. 

Vale  lembrar  que  Tite  já 
treinou  o  São  Caetano  e  o 
Palmeiras  em  São  Paulo. 

O  técnico  alvinegro  res- 
saltou que  está  feliz  no  Co- 
rinthians e  que  tem  vonta- 
de de  permanecer  no  clube 
por  mais  tempo.  Em  outu- 


Tite  quer  ficar  pelo  menos  mais  um  ano  no  Timão,  mas  não  fecha  portas  ao  São  Paulo  1  rodrigo  coca/fotoarena 


bro,  Tite  completará  três 
anos  no  comando  corintia- 
no.  Ele  tem  contrato  até  o 
fim  deste  ano. 

"Sou  muito  feliz  e  reali- 
zado no  Corinthians.  Toma- 
ra que  eu  feche  quatro  anos 
e  seja  tal  qual  foi  o  Telê  San- 
tana ou  outros  que  perma- 


neceram muito  tempo",  dis- 
se Tite,  citando  a  passagem 
de  quase  seis  anos  de  Telê 
no  comando  do  São  Paulo 
entre  1990  e  1996. 

Renovações  adiadas 

As  renovações  de  contrato 
do  zagueiro  Chicão  e  do  ata- 


cante Emerson  Sheik  só  se- 
rão discutidas  após  o  segun- 
do jogo  da  Recopa  contra  o 
São  Paulo,  quarta-feira  que 
vem,  no  Pacaembu. 

O  objetivo  é  evitar  con- 
turbar o  ambiente  às  vés- 
peras de  uma  partida  im- 
portante. @  METRO 


Paulinho  diz  que  sai  de 
cabeça  erguida  do  Timão 


Ex-Corinthians,  o  volan- 
te Paulinho  afirmou  ontem 
que  a  transferência  para  o 
Tottenham  (ING)  foi  moti- 
vada pelos  novos  desafios 
na  carreira.  O  atleta,  24,  foi 
sondado  por  outros  clubes, 
como  a  Inter  de  Milão  (ITA) 
e  o  Shakhtar  Donestk  (UCR), 
mas  acabou  acertando  com 
o  clube  britânico. 

"Chegou  o  momento  de 
tentar  um  novo  desafio,  ou- 
tro campeonato,  outras  li- 
gas. Tomei  a  decisão  cer- 
ta. Se  vou  para  outro  clube 
no  futuro,  não  sei.  Tenho 
que  pensar  no  Tottenham, 
se  vou  ou  não  cumprir  meu 
contrato  ainda  não  sei,  só 
o  tempo  vai  dizer",  disse  o 
jogador  da  Seleção  Brasilei- 
ra em  entrevista  ao  "Jogo 
Aberto",  da  Band. 

"Não  sou  só  um  jogador 
de  futebol,  o  ser  humano 
tem  que  enfrentar  desafios 
na  vida.  Enfrentei  desafios 
durante  três  anos  no  Corin- 
thians. Saio  de  cabeça  ergui- 
da e  sabendo  que  dei  o  meu 
melhor",  completou  Pauli- 


nho, que  vinha  sendo  um 
dos  principais  jogadores  do 
Timão  nos  últimos  anos. 

O  jogador  já  foi  apresen- 
tado pelo  Tottenham.  Pau- 
linho assinou  contrato  por 
quatro  temporadas  com  o 
clube  de  Londres.  Ele  foi  ne- 
gociado por  20  milhões  de 
euros  (cerca  de  R$  59  mi- 
lhões). ©  METRO 
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'Não  sou  violento', 
diz  uruguaio  Eguren 

Reforço.  Apresentado  no  Palmeiras,  volante  reserva  da  seleção  Celeste  afirma  que 
é  'agressivo'  para  tomar  a  bola,  mas  sem  excessos.  Contrato  é  de  um  ano  e  meio 


O  volante  Sebastián 
Eguren,  32,  foi  apresenta- 
do ontem  na  Academia  de 
Futebol  do  Palmeiras.  Em 
suas  primeiras  palavras  co- 
mo jogador  do  Ver dão,  o 
uruguaio  descartou  o  rótu- 
lo de  ídolo  e  preferiu  dar 
mais  importância  aos  obje- 
tivos  do  clube:  retornar  pa- 
ra a  Série  A  do  Brasileiro  e 
buscar  o  título  da  Copa  do 
Brasil.  O  vínculo  vale  até  o 
final  de  2014. 

"Minha  intenção  é  ser 
campeão.  Não  me  impor- 
ta ser  ídolo  ou  fazer  histó- 
ria. O  Palmeiras  é  impor- 
tante independentemente 
da  divisão.  Tem  uma  torci- 
da grande  e  muita  história. 
No  próximo  ano  teremos 
o  centenário.  Não  pensei 
duas  vezes  para  aceitar", 
disse  o  jogador,  que  se  des- 
tacou no  Libertad  (PAR)  e 
que  esteve  com  a  Seleção 
Uruguaia  durante  a  Copa 
das  Confederações. 

Primeiro  volante, 
Eguren  apresentou  suas  ca- 
racterísticas em  campo  pa- 
ra a  torcida  alviverde:  "Sou 
essencialmente  um  volan- 
te defensivo.  Trabalho  para 
a  equipe.  Posso  não  pegar 
muito  na  bola,  mas  entre- 
go tudo  em  todas  as  parti- 
das. Vou  me  identificar  ra- 
pidamente com  o  clube", 
assegurou. 

Eguren  rejeitou,  no  en- 
tanto, ser  um  jogador  vio- 
lento. Para  ele,  a  agressivi- 
dade é  a  característica  que 
marca  o  estilo  de  jogo  dos 
seus  compatriotas.  "Mui- 
tos podem  falar  aqui  que  o 


Atlético-PR 


Vagner  Mancini 
assume  o  Furacão 

Vagner  Mancini  foi 
anunciado  ontem  como 
o  o  substituto  de  Ricar- 
do Drubscky,  demitido 
no  início  da  semana  pelo 
Atlético  Paranaense. 

Mancini  será  apre- 
sentado ao  elenco  na 
próxima  sexta-feira,  no 
CT  do  Caju.  No  clássico 
contra  o  Coritiba,  no 
domingo,  o  Atlético  se- 
rá comandado  pelo  au- 
xiliar-técnico  Alberto 
Valentim.  ®  metro 


Eguren  assinou  contrato  com  o  Palmeiras  até  o  fim  de  2014 1  césar  greco/fotoarena 


"É  um  prazer  enorme 
jogar  em  um  clube  com  a 
grandeza  do  Palmeiras." 

SEBASTIÁN  EGUREN,  VOLANTE 

Lugano  [jogador  uruguaio] 
é  violento.  Não  concordo. 
Não  creio  que  um  jogador 
assim  atuaria  pelos  melho- 
res clubes  do  mundo  e  dis- 
putaria Copa  do  Mundo. 
Ele  é  agressivo  para  tomar 


Paris  Saint-Germain 


Leonardo  deixa  o 
PSG  após  punição 

Diretor  esportivo  do  PSG, 
o  brasileiro  Leonardo  vai 
deixar  o  clube  assim  que 
a  janela  de  transferências 
europeias  for  encerrada, 
em  31  de  agosto. 

Ele  tomou  a  decisão 
depois  de  ser  punido 
por  13  meses  pela  Fede- 
ração Francesa  de  Fute- 
bol. Em  maio,  Leonardo 
empurrou  o  árbitro  Ale- 
xandre Castro  após  uma 
partida  entre  PSG  e  Va- 
lenciennes.  #  metro 


a  bola.  Também  sou  assim. 
Só  que  chegamos  ao  nosso 
limite.  Nada  de  violência", 
garantiu. 

Sem  tempo  hábil  pa- 
ra ter  a  documentação  re- 
gularizada, o  volante  não 
poderá  entrar  em  campo 
amanhã,  contra  o  ABC-RN, 
às  21h,  no  Pacaembu. 

Lateral  é  oferecido 

O  lateral-esquerdo  Elbis, 
do  time  B  do  Atlético  de 
Madrid  (ESP),  foi  oferecido 


ao  Palmeiras. 

A  comissão  técnica  as- 
sistiu a  um  DVD  com  lan- 
ces do  jogador.  Coube  a 
Juninho,  auxiliar  do  técni- 
co Gilson  Kleina,  avaliar  o 
atleta  de  20  anos. 

No  Brasil,  Elbis  jogou 
somente  no  Cincão  Espor- 
te Clube,  de  Londrina-PR  - 
que  atualmente  disputa  a 
segunda  divisão  paranaen- 
se -,  antes  de  se  transferir, 
em  2011,  para  o  clube  es- 
panhol. ©  METRO 
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Zanetti  conquista 
o  binas  argolas 

O  brasileiro  Arthur  Za- 
netti conquistou  a  me- 
dalha de  ouro  na  prova 
de  argolas  da  ginásti- 
ca artística  na  Univer- 
síade, disputada  em  Ka- 
zan,  na  Rússia. 

Favorito  ao  ouro  e 
campeão  em  2011,  o 
atleta  paulista  obteve  a 
nota  de  15.875,  segui- 
do pelo  russo  Denis  Abl- 
yazin,  com  15.550,  e  o 
ucraniano  Igor  Radivi- 
lov,  com  15.525.  ©  metro 


Pesagem  do 
Shotoo  no  Terraço 

O  Terraço  Shopping  será 
o  palco  da  pesagem  oficial 
da  41a  edição  do  Shotoo, 
às  18h.  Dedé  Pederneiras, 
técnico  de  José  Aldo,  e  Léo 
Santos,  campeão  do  TUF 
Brasil  2,  estarão  presentes. 

O  evento,  que  ocorre 
em  12  de  julho,  às  20h, 
no  Nilson  Nelson,  terá  a 
disputa  de  dois  cinturões: 
Marcos  Montanha  x  Car- 
los Cachorrão  (93  kg)  e 
Gilberto  Dias  x  Paulo  Ri- 
cardo (52  kg).  ©  METRO 


Técnico  foi  demitido  do  Flamengo  em  março  1  alexandre  vidal/fla  imagem 


Vasco.  Dorival  'perdoa9 
dívida  e  acerta  retorno 


Três  anos  e  meio  depois  de 
deixar  o  Vasco  da  Gama,  o  téc- 
nico Dorival  Júnior  acertou 
ontem  o  retorno  ao  time  da 
Colina.  O  comandante  topou 
o  desafio  mesmo  com  dívidas 
trabalhistas  em  andamento  - 
o  clube  deve  ao  treinador  cer- 
ca de  R$  750  mil. 

Responsável  pelo  retorno 
do  Cruz-maltino  à  Série  A  em 
2009,  Dorival  será  apresen- 
tado hoje,  às  14h30,  em  São 
Januário.  Seu  Io  desafio  será 
contra  o  Flamengo,  domingo, 
às  18h30,  no  Mané  Garrincha. 
O  Rubro-negro,  inclusive,  foi 
a  última  equipe  do  treinador, 
demitido  em  16  de  março. 

Preços  divulgados 

Foi  divulgado  ontem  o  preço 
dos  ingressos  para  o  clássico 
contra  o  Flamengo,  domingo, 
no  Mané  Garrincha. 

As  entradas  (inteira)  cus- 
tam R$  100  (Anel  Superior), 
R$  180  (Anel  Inferior)  e  R$ 
260  (Área  VIP).  Os  bilhetes 


Aproveitamento 


64 

PARTIDAS 


25% 

EMPATES 


12,5% 

DERROTAS 


62,5% 

VITÓRIAS 


estão  à  venda  nos  seguintes 
pontos:  Grandes  Torcidas  (308 
Sul),  Action  Sports  (309  Sul), 
Gigante  da  Colina  (Conjunto 
Nacional),  Champion  Peugeot 
(Guará,  SCIA  e  Candangolân- 
dia),  Futebol  Arte  (Riacho  Fun- 
do I)  e  bilheteria  do  Ginásio 
Nilson  Nelson.  ©  metro 


Q  3 
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Os  presidentes  Peter  Siemsen  (Flu)  e  João  Borba  (Maracanã  S.A)  1  celso  pupo/foto  aren 


Fluminense.  Time  usará 
Maracanã  por  35  anos 


O  clássico  contra  o  Vasco,  em 
21  de  julho,  às  18h30,  marca 
o  retorno  do  Fluminense  ao 
Maracanã.  Ontem,  a  diretoria 
tricolor  assinou  um  acordo 
com  o  Consórcio  Maracanã  - 
responsável  pela  arena  -  pe- 
los próximos  35  anos. 

O  clube  terá  a  receita  fi- 
xa de  43  mil  ingressos  nos 
setores  localizados  atrás  dos 
gois.  O  restante  ficará  com 


o  Consórcio,  inclusive  os  ca- 
marotes. O  Tricolor  também 
acertou  que  não  terá  cus- 
to algum  para  a  realização 
dos  jogos.  Em  casos  de  jogos 
com  públicos  pequenos,  o 
prejuízo  será  zero. 

A  diretoria  concretizou 
também  a  venda  de  Thiago 
Neves,  por  R$  18  milhões, 
para  o  Al-Hilal,  da  Arábia 
Saudita.  ®  metro 


